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MEACA DA INVASÃO 
tli 

A 1\T(JESTR!l 6VEIUlJI , lim•o t:U'flenf.ino, t:le;c••eve 
a 1n anei••a 11ela q rurt o B•·a~it, se·•·u invatUdo, ven• 
cido e conq uislad o • 

O Brazil. pacifista e tJmígo dos""'seus visinhos, jamais passará d(}s suas Fronteiras I 
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O. QUIXOTE 

_ Ats que Tossem _ Aos que Soffrem 
[m tr8s ~ias a tossso-I~Isslpa-se com o uso do 

XAKOri DI 
fiKINDfLIA 

/ De OLIVEIRA JUNJ.OR 

• A TOSSE E A TUBERCULOSE 
De=tod~s as t!nferrnidades que mais damnos< e maior numero de vidas sacrifica diariamente é, sem' 

duvida, a tuberculose, e isso devido ao descuido e pouco caso. que commummente ligamos aos 
/ RESFRI!I.DOS E TOSSES --,--- ---

u e sempre julgam os um mal passag·eiro, de _po_u ca ou nenhu!Tia importancia , sem pensarmo s 
· nas suas Lerr1ve1s cog.sequencJas . 

PREÇO 2$000- Beposlta.,•los: ;J..R;IfJJ~· FB.EJTJI.S~ .t: C.-lllo de Ju•tel••o " 

; I 
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D=S=EM=ANA=RIO=D=E =GRA=GA.= • .r=oR=2o=o =Rs=. ~Rio, 12 de Setembro, 1917 
-As QUARTAS-FEIRAs = o o 

DIRECÇÃO DE D. X I Q u OT E 
Officinas ·6 Escriptorio (Provisorio) 

80, RUA D. MANOEL, 30 
CAIXA POSTAL447 

Toda a corre~ponde n cia e pedi dos de assignatura devem ser I 
dirigidos a LUIZ PASTORINO, dírector-gerente. 

Telopltono: Centrai Quatro • T res • Dois· Sete 
. . AVULSO = ASSTGNATURAS PARA TODO O 13RAZIL 

Capital 200 rs. . [slados 308 rs. Anno 101000 - Semeslre 61000 
Numeros Atrazados 300 reis · o 

o~==================;;================O 

EXPEDIENTE 

-----·----
São nossos agentes no Interior para venda avulsa e as· 

slgnaturas : . 

PAMA.Z,ON AS -;- M~NÁOS.- José. MarUins. & lrmúo. 
ARA - BaLEM - .Jose lvlartl ns & Irmão. 

ltlA~ANHÃO - S. LUiz- Philom e ~o Ta~ares &- Comp. 
Pr " " Ramo.s d Alme1da & Comp. 

CE
AUHY - TIIEREZINA -- A. Carvalho & Comp. 
ARA' - FORTALEZA- Fra.nci SCC' Barboza. 
'' " Luiz Severiano Ribeiro. 

~lO GRANDE DO NORTE -NATA!.- Fornwato Aranha. 
ARAHYBA- PARAHYDA- F. C. Baptista & Irmão. 

ÀELRNAMl:\UCO -RECIFE - Sciammal'ella & Santoro. 
AGOAS- MACEIÓ- Ribeiro Granja & Filhos. 
" JARAGUA - L. Laven ~ !'e: 

BSRA.~RGIPE - AnACAJú ~José Barreto de Mesqu ita. 
HIA- S. SALVADO!I- Almeida & Irmão. 

E " BELniONTE - C. Perei l'a Lei te : p 

SPIRITO SANTO - VICTOliiA- Paschoal Sciammarell a. 
llJS » '' S. MIGUEL DO VEADO- Luiz de Olivei ra 
" TADO DO RIO - ENrnE RIOS - Dom1ngos PalmieJ'i. 

" » PA!lAHYBA DO SuL- Vicente Bertone. 
BARRA DO Pm.I.HY - - GqrUS0 & Zappa 
CAMPOS- Vi cenlc Sant'Anna. 
VALENÇA - Senhorita Ma.ria de Lourdes . 

.- " '' " CAMPOS ELYSEOS REZENDE- Silverio Cataldo . 
s~ " " " CAUO-FRJO- Aspino da Si lva. '• 

11.Q PAULO- CAPITAL- Ar)tonio De Maria- Rua Bõa Vista 3. 
" " SANTOS- José de Paiva Magalhães.- R. S. Ant~nio 3 
" T'AUBATÉ - Nicoláo Panno · ' 
,,. " LIMEIRA - José Durse.-
,. " LOTIENA - Luiz Zappa & lrmft o. 

~4RA.NA' - CunrrlllA - Leopoldino Rocha. 
tttNTA CATHARf~\ - FLOili;~NOPOLIS - Gil Amadeu Be.ch. 

0 GRANDE DO SUL- PORTO-ALEGIIE- L. P. Barcellos & Cornp. 
Nt" >> u n PELOTAS - Echenique & Comp. 
· IN As - BELLO-HOIIIZONTE- G1acomo Alluotto & Irmão - R. Bahia, 860. 
· " Jmz DE FóRA- M. Campos -Rua Halfeld, 7fl3 . 

S.\o PAULO NlUIIIAIIÉ - Plinio Tavarc&• 
CAMBUQUIRA - Fra.ncisco Almeida. 
ESTAÇÃO DA Sol.EDADE - It'ernando Canedo. 
UnA -Dias & Comp. 

" 

CAXAMBÚ- M. Caminl'ia . 
SITIO - D. Zulmira Berger 
AGUAS VIIITUOSAS - Granja & Canedo. 
LAFkYE11'E - Juvenil Meirelles & Filho. 
S. JOÃO o'E1.-REY - Armando B. da Cunha - R. M. Cesa.r, 113. 
Ouno PnETO - Luiz Fontana- R'ua Tiradentes, .2. 
BAIIBACENA- Abilio Martins . 
CATAGUAZES- Fenelon Barbosa. 
QUEJLUZ - Jt~venil Meirelles ,& Irmão. 
PALMYRA - José da Cunha Carvalho. 
LAI'IIAS - José Fabrino do Amaral. \ 

~ " UBETIABA - Carlos Villaça · 
A.'I'1'ü-CHWSSO - CORUMBÁ- Joã.o Antonio Esteves. 

\ 

ooo======================================o0 o 
Moral do_ tempo e da cidade 

A liga Pro-Moralidáde 

NNUNOIA-SE a organização da Liga Pro-
. Moralidade. E' uní fructo da épo?a ; nós atr~-

vessamos, actualmente, q penado das LI­
gas, mais ou . menos nlatonicas , mais ou 

. menos; ephemera.s. 
O b:ra,zileiro é, de facto, um povo .sem o menor espírito 

associativo; quando tres individuas se reunem para qualquer 
fim, é fatal que dentro ele poucas horas dois delles estejam 
conspirando contra o terceiro. · · 

De sorte que dessas. Ligas que. por ahi andam não virá 
bem ou mal para a grande Liga que e a Humanidade. 

A que agora se organiza pretende pregar a mo~;al e os 
bons costumes ... 

E' um fim como outro qualquer;, se os seus organi­
zadores não arranjaram outro é porque todos . os pretextos 
« ligaveis " já foram aproveitados _para ínstitutcrs simi1ares. 

Assim é que já existem ligas para acabar com a tuber­
culose pulmonar, para falar esperanto, para defender a nação, 
para dirimir questões entre foof·ballers, para dar combate 
ao alcoolismo, para metter as mulheres na, política, para matar 
o analphabetismo, e até para ganhar no biçho pela certa. i. 

Essa que quer dar cabo ela immoralidacle vae, entretanto, 
lutar com difficuldades de toda a especie. - · ·· 

A 1~rimeira é a de definir o que seja a tal immoralidade. 
Sacerdotes de todos os credos, sabios ele ·todos os syste. 

mas ainda não conseguiram, com montanha~ de ti:at.ados e 
8 codigos, encontrar difinição acceitavel. Nem nos proporemos 
O a discutir o thenia numa leve columna do D. Quixote. · 

Teríamos, e1~tretauto, curiosidade de saber se os colli­
gados considerarão immoral uma infinidade de coisas a,cceitas 
e amadas. Verbi gralia; o decote das damifs, as saias curtas, 
o banho de mar, o vispora em família, o Conselho Municipal, 
o Cinema, a festa da Penha, a dansa, o Rir!, o theatro, etç. 1 etc. 

Ou se o serviço prophilatico a que S!l abalançam visa es­
pecies de immot:alidades de mais funestas consequencias _a 
agiotagem, o frusfs e corners , a ambição' dos políticos,- o pe­
dantismo dos sabios, a hypocrisia dos sacerdotes; a pretenção 
dos medíocres, o orgulho dos ricos, a subserviencia dos pobres .. . 

De uma fórma ou ele outra a Liga, que deve ser composta 
de homens perfeitos, de uma. pureza 'á prova de todos os fogos, 
vae ter pela frente um inimigo numeroso e forte. 

·Para começar, a metade feminina do plaEeta que não se 
submetterá, sem combate, a clescer ·as ·saias a.té o tornozelo e 
a subir o corsage até o pes1:oço. \ T.irão depois todas as. classes 
já citadas, cada qual com a sua immoralidadesiulm a justifi-
car-lhe a existencia. . , ' · 

Defenderãg_ todas a sua bandeira, que será o luxo para 
o -negociante, os 10 o[o ao mez para o agiota, o suffragio elei­
toral para o político, as deliciosas miserias da carne para toqa 
gente ... 

Não, conspícuos senhores da Liga Pro-Mo1·alidade! Nã.o 
insistaes no vosl:lo projecto remodelador da vida e do mundo. 
Deixae-o em paz, immoralmente em paz. 

E se persi_stis na idéa de u~na Liga, pens~e em outro 
fim qualquer de maior viabilidade. 

'Fundae, por exemplo, a Liga Pro-Bom-Humol·- que 
será afinal a Liga ... dos Leitores do D- , Quixote . .• 

"' 
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D. QUlXOTE 

TRANSIÇÃO 

Alice, a loira All.ce, a encantadora Alice, 
- Olhos da côr do céo, voz suave que arrebata -
Inspirou-me paixão,. a mais louca, insensata. 
(A paixão, em geral, tem um quê de doidice) 

E ella (só de lembrai-o, a alma se me dilata), 
Ella correspondeu."- Sou tua só ! me disse. 
Hoje, porém, ó dôr! por uma exquisitice, 
Alice me distrata, a ingrata, e me ata a lata. 

Chóro agora na cama,- a cama é logar quente -
Enfronhado em lençóes, tornarei mais ameno 
Meu soffrer ; tomarei mais suave minha magua .... 

A miragem da parada: li A proporção desoladora: 
20.000 homens! 20.000 homens ·apenas ... 

Não .! ergo-me. Olho a lua. A lua no crescente 
Lembra. um quarto de queij0, um queijo bom do Rheno, 
E eu, contemplando-a, sinto a bocca cheia d'agua ... 

Oolce (NI:o) 

Impressões do "Salon" 

Dizem que o André por causa da 
menção honrosa anda cheio de vento. 

Influencia do sobre-nome, talvez ... 
--o 

Andam trepando na • Cathechese » 

do Professor Lucilio. 
Isso é mal feito. Não se cathechisa 

tudo de uma vez. A cathechese da pin- . 
tura do professor será depois ... . . 

---0 1---

Communica-nos o esculptor .Frau .. 
cisco de Andrade que devido á fg.lta de 
transportes resolveu adiar a sua via­
gem . . . para quando se annunci~J.r. 

O Bruno, o genial' peneionista do 
Jorge, diz que a congregação da Escola 
de Bellas Artes tem sido injust-a com 
elle negando-lhe o premio de viagem. 

Allega o auctor da "Salomé", (edi­
ção d~ 1917), que só esteve na Euro­
pa estudando canto. 

-Canta bem . . . mas não entôa, 
commentou um membro da referida 
Congregação ... 

---C)l---

0 medalhista Accacio Moreira pro­
mette concorrer ao proximo "Salon" de 
1918. 

Chi ! ... O Accacio é capaz de tirar 
o premio de viagem, as medalhas de 
bronze, prata, ouro e até a de honra ... 

--.....:..o---
0 professor Modesto Brocas, em 

carta· dirigida aos jornaes affirmou que 
só expoz para poder votar pela conces­
são da medalha de honra ao Professor 
Amoedo. 

Escusado será dizer que o illustre 
mero bro da Congregação espera iden­
tico sacrifício do pintor da ''Partida 
de Jacob" quando chegar a sua vez ... 

Não concorreram ao "Salon" os 
srs. pintores Luiz Cordeiro, Calixto Cor­
deiro e José Cordeiro . 

Aguardam, segundo noticias de ulti­
ma hora, aproxima Exposição de Pecua­
ria. · 

---0---

ARTE CHRISTÁ 

Contribuições para a Exposição 

O Circulo Catholico está organisan­
do para breve uma Exposição de Arte 
Christã. 

Este grande emprehendimento, além 
de ser um forte estimulo aos nossos ar­
tistas, dá ensejo á que se perpetuem as 
celebridades catholicas da nossa terra. 

Por exemplo : o andaime da Ca­
thedral, descendente das numerosas 
obras de Santa Engracia. 

Foi contemporaneo do barração do 
Paschoal; teve, porém, mais sorte : atra­
vessou incolume o quatriénio d 'elle .. • 

Temos ainda o Ricardino Séve -
padre, cultivador de humorismo, repre­
sentante tonsurado do D . Quixote, nos 
!mlpitos dos nossos templos. 

Resende- conego, o Ruy Barbosa 
da Igreja, orador offi.cial da Quaresma. 

Tem como o senador bahiauo o dom 
de pregar ... sem converter ninguem .. • 

Valois de Castro - pac1re, filho de 
S. Paulo (Estado), conterraneo do Cácá, 
quasi parente do porteiro do Céo . • 

Cultiva na Camara a '·Arte de não 
dizer nada' '. 

Sendo politico livrou a Igreja de 
ouvil-o em dia de sermão. 

Foi portanto um grande serviço 
prestado ao nosso catholicis~o e que me-
rece recompensa. _ 

D. Arcoverde- Cardeal. 
Não tomou parte na "Ceia" de 

Julio Dantas porque naquelle tempo 
ainda não havia cardeal brazileiro. 

O seu principal valor é ser . nosso 

patrici9 e não hav!)r nenhum. . . car­
deal argentino. 

Com taes contribuições o valor, a 
importancia artística da. Exposição do 
Circulo circulará por todo o mundo .. . 

Terra de Senna. 

-. - - 0 ---
A FIDAL<iA. é o que deseja 
Quem tem gosto e é financeiro 
Que além de boa cerveja 
Dá bons premlos em dinheiro. 

.. 

CAPSULAS PREMIADAS . 

CJI---

Passou a ter ·exet·cicio 
na Procuradoria da Farenda 
o Dr. Dec1o A tvim que servia 
na commissáo de escr iptura­
çáo por- partidas dobradas, 
chefiada pelo Dr. Carlos 
Claudio da Silva e insta/la­
da no pavi111el!tO superior do 
Thesouro. 

Desce o Alvim de partida. 
Carlos Claudio com dó brada: 
- Foi essa a peior partida 
Desta partida dobrada. 

I 

·Os primeiros frutos da valorlsafão 
do capital-homem. 

<Vide conferencia do Dr. Moura 
· Lacerda.) · 

As creanças de hoje afiram fóra todos 
es outros brinquedos. 
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Desenhos uue nao entram nesta pagina poruue não saem neste numero 
.. ----~------------~~~~---------------

FAZ.E...NDA 

O Ruy mio enfra . .. O Cologeros sBe. 

O dinheiro enfia • • • Mos o Brasil não soe. 

Liberdade de collega 

O Dr. Juliano Moreira, que­
rendo _den:lOnstrar a alguns mem­
bros do governo o nenhum fun­
damento das accusações que lhe 
tem feito o commenqador Luiz de 
Mattos, da Ra:{_áo, convidou o dr. 
Pandiá Calogeras para visitar o 
Hospício de Alienados. Ao chega­
rem alli, o dire r: tor do Hospício 
deixou o então ministro da Fazenda 
em uma <irea. sosinho, emquanto 
ia chamar o encarregado de -uma 
das. secções do edificio, que lhes 
abnsse urna porta pqra os pavi­
lhões. O Sr. Calogeras passeiava, 
á espera; de um lado para outro, 
quando 'lhe bateram no hombro. 
Voltou-se, e viu tlma physionomia 
de louco, que o encarava, fixo, 
dizendo-lhe com escarheo: 

- Ah ! já veio, he.in ? Eu não 
disse que você acabava aqui? 

Quando b Dr. Juliano voltou 
não encontrou mais. o illustre visi­
tante. Desconfia-se que o Sr. Calo· 
geras tenha descido pelo cabo do 
elevador. 

Um restaurant onde as portas nunca 
estão f:chadas e onde o appetite do gour­
~et ~st4 sempre aberto ao sabor das deli-
czosas zguanas! • 

Casa Tolet-Rua de Santo Anto11io, 
1 2-Galeria Cnqeiro. 

E' um ponto bem frequentado 
O Restaurante Ohinez ; 
Tudo prefere o ensopado : 
Seja o patrão ou o empregadg, 
Seja a patrôa ou o freguez. 

E alem -de gozar de fama, 
Pela cara da patrôa, 
O freguez jamais reclama, 
-Pois que tem comida e cama 
Tres pa tacas por pessôa. 

Em estado interessante, 
Uma dama foi jantar, . 
Na, meza do restaurante, 
E as patacas pondo adeante 
Quiz sua conta pagar. 

Vendo as patacas na meza, 
A patrôa as contas fêz. 
E com toda a gentileza, 
Reclamou dessa ·fregueza : 
- • São seis patacas, não três! » 

Brada-lhe a dama :-•Que espiga! 
« Seis patacas pelo assado ! 
Não é três o preço'? Diga ! » 
- « Sim ; mas esse da barriga, -
«Tambem na China é cobrado! • 

Mascarado (NÉO). 



V
EM ele longe a campanha contra. •J 
habito de metter u dedo no nanz, 

principalmente por occasião elas refe ições e 
d iante ele pessôas de ceri­
monia. Abrahão ia sacri fi -

I NA rece pção elo. Itam ar~ ty, a 7 do co ~ rent~, fôram trp-

. cao cl o Jsaac po rqu e c:ite ú 
desobedeceu, esgarava tan ­
do a venta com o indicador, 
na prese n ça de Melchise­
dech. A rainha de Sa bá. 
tambem desmanchou o ca­
samento com o rei Salomão 
porque o viu esfu racando o 
focin h o e lim pando o dedo 
na ch in ella. 

Hoje, esse rigo ri smo 
está muito modin cado . As 
damas elegantes fazem mes­
mo do fura- bô los um dos 
aprarelh os de seclucçáo, 
havendo . algumas, e das 
mais lindas, que tiram a 
unha do nariz e nos dão 
·os dedos a beijar. As se­
nhoras que têm esse habito 
c hi e são facilmente reco­
nhecidas pelo gôsto salgado 
da pélle da mão e pela côt· 
escura das extrem idades da 
lu va. - MARQUEZ DE VF.Rl'JZ. 

---o ---
ESTEVE grandemente encantadora a recepção dada 

• pelo depu tado José. Tolen tin o em humenage~n ao 
celebre tenor Cav. E o rico Caruso. Depois do ch á·, houv e 
uma deliciosa parte artts tica, em que Caruso e Roberto Go ­
mes cantaram em duetto a lguns crec~os da Carmen ~ dos 
Palhaços. O dep:.Jtado To le nt iro, que 1a ser ~uvidO na ana do 
Luar do sertão, não o fez por se achar mcommodado d 0. 
garganta. 

---o~--

E' INTEIRAMENTE infundada a ' noticia, recente-
mente divulgada, de que o i Ilustre sr. senador Eloy . 

de Soúza costuma fazer uso de ccNegrita)) p ar~ p intura das 
faces. S. ex ., quando encont ra a lguma «Negnta)i, t em po r 
ha~ito dar-lhe melhor emprego: o de governante ou. de co· 
peiça. Para o rosto o que s. ex. usa é graxa «NUbJa n » 

O sr. senádor E lo y é um homem sab idamente 
escovado. 

-------0,-------

TEUS OLHOS 

( Tradu:rido do po1:tuguer) 
( BELMiRO BRAG .~ .l 

Tira teu pé do sapato, 
Bota no meu coracão ; 
Meu affecto bateu- azás 
Cahiu nagua e fez-· tim-b1.am ! 

--------- 0 ---------
N ÃQ foi, in fe lizm erlte, resolvida de modo sa tisfactorio, 

a contenda entre o sr . Pau1o Hasslocker e o Homem 
àe ·Perna de Pau que a nnuncia café torrado pelas ruas da 
cidade. Os dois illustres ~avalh eiros bateram-se em duello, no 
dia de S. Bartholomeu, sahindo o Homem de Perna de Pau 
com a tíbia fracturada devido a uma rasteira do seu canel­
hl do adversa rio. 

Os contedores não se reconciliaram. 

cadôs os segu tntes obJecto s de es ttmaçao : a ben­
ga la de cabo de orata do dr. Alvaro d e T effé; trez de ntes 
postiços d o d r. Sylvio Romero Filho; um , estojo com asp~s, 
do dr. Helio Lobo; u m olho de vtdro do profe~sor Joílo 
Ribeiro; e uma ling,ua, enfe rrujada, do conselheiro Nuno Ide 
Andrade. ' . 

As pessôas qu~ levaram e~ses objectos por enga.no, 9e· 
vem ir tro ca i-os com os res pectivo s donos que as grattficaraO· 

---r=:l • 

poR uma defere nci ~ co mmovedora , Caruso resolve~ 
canta r amanhã, ás 14 horas, na redacção do D. Qzn­

xote . . As pessôas que pretendere m ou vil-o nesse l,)g ar, devem 
adquirir com antec~l!leneia os bilhetes d e e ntrada, telephP­
nando para 70, Sul. 

- --o ---
VIMOS hontem na cidade :- á porta do Garnier- os 

membros da Liga con tra o Analphabetismo; nas 
frisa s do Municipal · - a Sociedade d e Resistencia contra . a 
Carestia ela Vida; na Brabma - os m e mbros da Liga oonnr~ 
Alcoolismo e os deputado s Elias Ma·rtius e Octacilio Camauá, 
na Tinturaria Parisiense- o poeta. Alberto de Oliveira; e f3 

Lavanderia Modelo - o professqr Capistrano ' de .f\ b reu. , 
------0 I 

AFIM d e ser opera-lo ele um callo no nariz, foi redo· 
lhido hontem á casa d e sàude do dr. Eil'as o r.oetll 

Jorge Jobim. E' se\1 medico ass is tente o philosopho nac10na 
ur. Veiga Lima, o qual é de opiniào que, para sa l va l-o, ,se 
torna preciso amputar-lhe a cabeça. 

- - --0 - - -
VICTIMA de ·antigos e dolorosos padecimentos, fà\-

leceu honte m, ás 3,25 da . tarde , . na residencia da s~a 
querida amiga, Mlle. J ea nn ette Martin, á rua Marquez de OllP· 
da, n. 468, a joven e interessante «Pierrete», graciosa 0a· 
clellita (doulou» premiada na ultima exposição cannina. 

Ao e nterro da desditosa se nhorita compareceram 1°~ 
cachorros d e maior consideração do nosso m e io social, o~an~e 
so bre o tumulo um talentos o "l), ull-dogn do dr. AloysiO 
Castro. · · . 1i 

Os cães que perte n c~:: ram ao dr. Joaquim Murtinho'; -
zeram·se representar por uma commissão, que depositou d~~ 
ramalh~te de jas mins sobre a ,sepultura da desditosa a 0 

lescente. I 
~========ooo========7-

Manual da bôa dona de casa l 
. Bôlo de queijo - Rala-se um queijo mineiro, d e ctua~ 

l i~Fas, junta·se ur:na libra de fa rinha ~e trigo e bate-~e. c0i1~ 
se 1s ovos e um vidro de gomma arabica nacional. Divzde-s 
a massa e m bôlos do tamanho de uma laranja e leva-se.;80

• 
forno durante 15 minutos. Esses bô los, ·cheios de clynal111~e, 
estão sendo utilisados na gL1erra com o granadas d e mão. e 

Arroz de fôrno -Toma-se do arroz cos1do, e pôe~s z 
em um prato de agatha que supporte fogo. Alisa-se o arro _ 
por cima, e deita-se massa üe tOmates, summo de limão ,. ~a­
nha d~ , porco, farinha de !rigo e go rdura de gallinha; Del~a 
se no lo ino durante um dia, e come-se no dia segu111te. r 
pessôas que prefe rem comer a agatha d o prato, por es ta ' 
geral mente, men os dura do qu e o arroz. 0 

Bacalhau ~om ~rroz Põe-se' em um · prato um ped~~1 
de bacalhan cosido , jUnta-se l'm poucQ Q.é arroz, ramb 
cosido, e come-se. 

Mme. de La Poule· 

\ 



O. QUIXOTE 

PODRE DE CHIO-

O AÇIOTA- Çolh que en_fão. V. Ex. vBe sempre ouvir o CBru.so f? 

O balde 
( AufhenficB) 

' Lá na repartição ha Uri} con-
tinuo chamado Victorio, que é 
portuguez e~ além disso, um pou­
co curto -de intelligencia. 

Até ahi nada de mais: em 
toda repartição ha continues, um 
continuo póde chamar-se,. á v~n­
tade (dos padrinhos), Vtctono, 
João ou Anastacio, nomes esses 
perfeitamer'lte cabíveis em üm por­
tuguez, o qual póde <l esta ulti.m_a 
qualidade alliar, sem constrangt­
mento, a de curto de intelligencia. 
Não acham? 

Bem, mas não foi para fazer 
essas considerações gueeu me dis'­
PU7- a escrever; o . que eu quero é 
contar uma de que foi heróe o 
Victorio. 

Um dia, o chefe, que estava 
meiü aborrecido, precisou,para um 
serviço qualyuer, do funccionario 

' \ 

que sentava perto delle, e, depois 
de tocar desabadaladamente a cam­
Rainha, berrou para o Victo.rio, 
que apparecera, assústado, a sa­
ber do que haYia: 

-Vá ver onde está o Ubilldo! 
Ahi pelos corredores, com 

certeza ! ' 
Ande depressa , que eu tenho 

necessidade dos serviços delle 
agora ! 

O Victorio foi. Dahi a boc<ldo, 
voltou triumphante e explicou: 

- Enwntrei-o no curredori, 
sim senhori, e já o puz no Jugari . 
Lá está. O qu'eu acho é que p'ra 
sua necessidade el nan serve: estü 
furadinho que nem nada a guasi 
se lh'aproveita... · 

~Mas o quer homem? per­
guntou o chefe , sem com prehen­
der: 

-0 baldo! pois Vossoria nan 
mandou-me ver o baldo? 

Sem Chupança. (NEo) 

Raphael Lothus, que depois de ·ter 
assassinado -um infeliz motorneiro em Ni­
ctheroy, arrebentou os miolos com um 
t_iro,deixou á policia uma carta em que diz: 

" P. S. - Attendei a isto: eu · 
vinha da igrej~ dos adventistas, vi­
nha de ouvir uma prégação sobre 
a paci encia e a tolerancia evalige­
licas , estava infiltrado, interpene­
trado dn,quel'las idéas, por isso aturei 
tanto. Porém, a reacção foi peioru. 

De onde se conclue que as prega­
ções quanto mais e:ffi.cientes mais perigo­
sas são. O pastor BdvenfisfB. aconselhando 
a paciencia e a resignação, fel-o com ta-
manha força convincente, que acabbu por 
converter o infeliz. Tanto peior; a rea­
cção levou-o ao assassinato e ao -suicídio! 

E', pois, de bom alvitre prohibir os 
sermões em q ne as virtudes christans 
sejam aconselhadas. 

Em vez disso, trate:se quanto antes 
de tornar obrigatoria a leitura do Dom 
Ouixofe que, desenvolvendo o bom humor, 
creia um estado anímico de satisfação e 
bem-estar effectivos, sem perigo de re­
acç_ões assassinas. 

• 



O. QUIXOTE 

c(D. Quixote>> scienlista 
O sulcidlo de um microbio, que se enforca· 

na " arvore da vida" 

Effectivamente o «spiroc_b oeta galli~an.llll>>. niio 
se enaanara muito. O mic robw da syph!lt s h<t 1 ra al· 
gum ;mpo que andava doente. Nãu era hpterico, 
como lhe dissera o prin:w; m~s era neurn sthentco. 
Havia dias que estaYa tmposstvd com a sua neu­
rasthenia ! 

A que attribui~· essa enfe rmi dade? Ao mo 
constante de depure~tJV O!' que fazt a o dono dn casa . 
onde elle mor<t Va ? Aos repetidos <<606>>? Ao mer­
curio ? 

Historias! Os mel l'o res m edico~ affirn.1aram, 
francamente, que a neut·asthe nia do microbio da 
syphilis só se podia attribuir á um~ dyspepsta de­
vida ás frequentes irregulari Liades alimentare~. 

Enfim um dict resolYeu acabar wm a v1da. 
Como dar esse passo extremo? . . 
Comprando um revol ve r n~ 1:ua Canoca? Att-

rando-se do Aqueducto de Sylv10 r Afogando-se no 
Lazar de Erophylo ? . 

Preferiu fazer um paradoxo , enforcando-se a · 
um rat11o da Arvore da Vida, no mMro do cerebello. 

E uma manhã um 
velho globulo branco, ao 
v.oltar de sua ronda no­
cturnn habitual, encon­
trou-o pendurado e mor­
to. 

Como bom guurda 
nocturno p<~ss o u-Jh e uma 
revista. Lm um do:; boi· 
sos. interno· · do paletot 
havta a seguinte cana 
endereçada ao Chef~ de 
Policia: 

<<Nãocriminem ninguem pela 
minha mone. Re-,ol\i acab:1r com 
a vida pata <1Ca b<q· com os inco m­
modos morae:;. Ninguem é culpa­
do. 

Nenhum dos meus inimigos 
conseguiu matar-me. Nem o I11e­

ij,n "YYÚC I' tJ hiO f] I' P S P 

rJl(O I 'i' I 11(t 
u.J , · r iJt 'f' tia 1· irlctn 

dico, nem o <<606», nem o ((914·>, nem o mercuri -J. 
Morro ·vo luntariamente. 

·· Deixo o pouco que tenho ao meu 1·e!ho cama­
da o Bacillo de Kock, que mora no apice do pulmão 
esquerdo. . 

Rio , ~gosto de 1917. Treponema Pallido . >> 

Deante d'ess'l decl aração como dizer que o 
«606>>, o «914», o m ~ rcurio, etc . matat'rl a syphi lis ? 

Tatá Viecchiu. 

E o hurra do Sancho disse : 
- Go3fo das fachadas e dos fundos. 
!:.' vae Joiio do Rio. pressuroso. chamou-o élssombmso e 

fef·o «éipfero • . 

FlEUGMA 
O mais jovial dos velhos pescadores 
da pmia ela Laguna, o velho Ivo; 
nunca ningnem o vil.'a })ensati1•o, 
nem se encher, como os outros , de rancôres . 

Em moço fôra sempre n mais activo 
dag uelles bons marinhos lutadores, 
nunca se o vü! queixar de dissabôres 
que entr isteces.-em sen olhar tão vivo. 

E só quando er-;te já vidrado esta,.-a, 
ela morte uo momento tão supremo, 
é qüe alguem perto delle soluyaYa . . . 

Ma., já da vida , n'um arranco extremo, 
disse •para um que a vela procurava: 
não se incommode, que VQU mesmo a remo. 

Pascaclo (NÉo , 

Esfe é o livro das « Tradições• que o Wences/6o vae 
iniciar. A palavra trad ições appéirece fruncadéi devido o fer fl­
céido o D na dobra do livm. 

N<Io houve má infenção . .. 

,. 



D. QUIXOTE 

f) !I JllilRA DE! 
( Republica na Hespanha ?) 

Affonso XIII - Oue és eso chiquifa f ? Mira que yo soy UII grM republicano• 
caramha f f • . . 

rcrns c trocadilhos burrotratitos 
(Ministerio da Fazend~) 

Pouco ha que., vindo do Sul, andou 
pelo Thesouro em profundíssimas cava­
ções . D~corrido um mez,. voltou á sua 
Delega~Ja, levando corns1go o insepa­
ra_vel !raque-rabona que formaria van-

. ta)OSarnente ao lado da celebre morta­
lha de Alrira, bem ele família do Sala­
thiel de Paiva. 

. Na prosa pia inconsciente , conse­
gum exceder o Turibio Guerra, como 
fez tam b~m esquecer a sobre-canja ver­
de-garrafa com que o velho musico de 
batalhão desafiava o mau teh1po , em 
dias de testa . 

Qt1anqo, austero c' conselheira!, en­
t rava pelo Ministerio , muito de apreciar 
era a transJorm ação que nell e se ope­
tava, ao topar u_m dos secretarias do 
ministro ou o director do seu gabinete. 

~orridente e ma neiroso, cortejava­
os a valer; mas, se era forçado a dei­
xal~os, retomava.· de -r,rompt<>• o- seu ·a r 
sisudo (la mine de Delégue) para poder 
_então perlustrar as secções do The­
souro. 

Ao vel-o assim, physionomia severa 
e encadernação preta, alguem excla­
mava com a costumada mordacidad~ : 
«ahi vem a muito i !lustre Deleg_acia Fis­
cal do F'araná enrolada em casemira do 
Bangú.J> 

E' bacharel em direito e entrou para ' 
o Thesouro após um brilhante concurso 
em que foi classificado muito acima do 
primeiro Ioga r . 
~ Veiu au ~i o pleit~ar . a sua promo-. 

çao, que con~Jd~ra o J~sto premio dos 
se~s me"cedJveJs serviços, inclusive o 
UltJmo, o do livréco sobte terrenos de 
mavionha, o quàl lhe tez experimentar 

no bolso o suav íss imo. peso c~ e alguns 
pacotes. 

Com. a sua ,cabeça dt1 gato maracajá 
e o seq todo de cigano administrati vo 
levou a paulifi car, no Rio, os que e ll e 
suppõe terem influencia. 

Em al tas vozes, proclamava pelos 
corredores do Thesouro o seu grande 
merecimento profiss ional e as bell ezas 
das suas administraçõe~ . 

Muito a sério, affirmava que refor­
mara e melhoràra as Delegacias Fiscaes 
do Espírito Santo e Paraná, in·pri rnin ­
do-lhes ordem e disciplina. 

' Deseja agora ir a Minas, S. Paulo, 
Bahia, Pará e Rio Grande do Sul. 

Se• isto obtiver, ter à com justiça ar­
rancado a outrem a ce inture d'or d e: 
cre tino i tinerante. 

-------~-------
Occupando-se do livro Ohronicas 

do M. Mario José de Almeida diz o 
critico do Paiz: 

"0 autor maneja .o portuguez 
com bastante elegancia e cor­
I'Cçào, expurgadas de adjecti­
vos". 

Dir-se-ha que o adj ectivo é um vi­
cio a- que devam fugir os ·escriptores. 

Se assim é, o autor, pela amostra 
que nos dá ·o cl'itico, não conseguiu 
um expurgo completo ; . 

"A principio pódc parecer que 
a cultura intellectual é um agen­
te p ode1·oso de providencia e de 
rege neração. O engano, todavia 
é manifesto dean te dos facto ~ 
sempre mais eloqueutes que as 

. previsões e as v::tidades h·ttma­
nas, IJ.eant.e dos facto-; que pro­
clamam o poder he?·culeo da 
natureza etet·na. e dominadora". 

Griphamos. nada menos de sete ad­
jectivos em 10 linhas desfalcadas. 

Tratado de Bichologia 
v 

A TO - Mais do que 
bicho é um bichano, 
raça egoista, classe dos 
felinos domesticas un­
guidentados, grupo 14. 

Devido á sua agilidade passa culi­
nariamente a se r lebre. Bom pal­
pite guando se lbe amarra a gata. 
Possue uma alma de sanfona, 7 
folegos, e o pello electrizaveJ até 

· ·5.000 11olts. _ . 
Deve · ser trata do a secco, pois 

que esca ldado, foge da agua fria­
O gato é inimi~o do rato, porém , 
a g~Ha se prece ~om a ~ata. 

E ntre as munas vanedades de · 
gatos destacam-se o gato d' Angora, 
natural da G<~m bôa, os gatos gram­
maticaes .qL1e vivem de batatas, a 
gata borralheira, o gatilho (muito 
perigoso guando batido) e as ga­
timonhas. 

Vive no telhado, e, quando 
acariciado vice-versa, eriça o pello, 
e torna-se u ma aurora boreal. 

A caud a do gato é util ás cri­
anças para amarrar latas e outros 
utensilios case iros . 

----~----

Tem mui tos filhos?. . , 
Não ; poucos. Casados o Anto­

nio e o Lucia. O Joaquim que está no 
Hosp[cio .. . 

- Mas, que famil ia de loucos! 

- Tenho umél linda célsa na Tijuca, 
com um esplendido scenario. . . queres 
alugai-a? 

- NiJo. meu velho: é scenario de 
mais pé!rll alravessar~se todos os dias. 
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fataldado do Medicina do Rio de Jaoelw 
Dout01·andos de 1917 

Ue physionomia austera, parece .intra­
tavel, mas quem _o conhecer, logo ·se con­
vence do contrar1o. Entre os amigos perde 
o ar. austero para: tornar-se um excellente 
c_omJCo com predicados artísticos para fazer 
l'Ir a todos. 

Tão .mod~sto q,uão intelligente, forte 
e destem1do, e um JOven que, não obstante 
a grande lucta com as diiliçuldades da vida. 
de estudante, figura v1ctorioso no quadro 
dos novos doutorandos. 

Dotado de pr<?fundos conhecimentos so­
bre a. psyc!1olog1a da mulher, disserta com 
tal eloquenc1a que provoca bôas garo-aJhadas. 
Tenivel inimigo do «Tryl)onema Pallidusu, 
ao perceber seus symptomas, sem IP.ais 
preamb_ulos, applica no paciente, m ercurio ... 
mercuno ... e mais mercurio. 

Tendo tambe!ll. um. g-citinho especial 
para lidar com bebes, mternou-se na ma­
te~nidadc da rua das Larangeiras, onde aper­
reiçoa os estudos de obstetrícia. Sempre 
Idealiza as vent_uras do lar, mas se lhe 
faliam em casamento, responde : <>Não sou 
amado.• Talvez seja por modestia, pois exis­
té uma ,formosa morena lá das plagas do 
S~l, qule o ama loucamente. Ora, deixe- se 
d!~SO seu Doutor, va fallar á pequena. Mas 
cmdadQ com a sogra que é muito ciu-
menta... ' 

No lido Amag. 
- --CJ---

Na uALVEAR.,, terceira mesa á esquer­
da,_ conversava!ll. o~ bacharelandos Nelson 
Fe1tosa, Octac1ho Leal e Ary Silva, posan­
do de «encantadoresu. Queixava-se o ultimo 
de uma grande dôr, soffrida· ha pouco e de 
que se não consolal'a ainda. ' 

Nisto chega outro bacharelando Eloy 
Ribeiro, que completa o four dos encanta­
dores, e , inteirado do assumpto da palestra 
diz, com aque~le preciosismo só delle: ' 

-Meu am1go, perfilhe o verso de Bau­
delaire: 

-lesais qtw la douleur est ta noblesse unique. 

Ora, francamente, senhor bacharelando 
citar o revoltado das uFlores do Mal.,, na AI ' 
vear, é o cumulo do máo gosto ... 

Tabajara. 

faculdade 
de Dir.eito 

Bacharelandos de 1917 

ISRAEL DE CARVALHO CAMARA. 

E' rio-grandense c não israelita 
O D;OSSO dout9rando, agora em fóco . 
" Mmha patria, garante, não na troco 
Por outra, que pareça mais bonita "· 

Si , acaso, na Politica lhe toco 
Eil-o em seu elemento. Elle me fita 
Discute e de tal modo opina e grita: 
~e eu, de nascença tímido, me chóco. 

Entre os seu~ não tivesse um nome feito 
Na agitada politica bulhenta, 
Cheia sempre de luta e de querélla . 

Quem quizer distinguil-o é ver-lhe o peito 
Aquillo é certo. Diariamente ostenta: 
Um cravo côr de sangue na lapélla. ' 

O. Cesat·. 

~--­

ESCOLA ANORMAL 
I 

(Fitas em quatro SE:rics ou quatro Series 
. de .•• fita) 

PHI~lEinA SEI\m: chega o cidadão; 
P. assa no exame mesmo sem padrinho. 
Com bastante vontade e applicação 
Estuda nesta Serie um bocadinho. 

SEGUNDA SEIIIE: O bicho que carinho 
Para_ o estudo demonstra, e vocação, 
Desv1ando-se, vae, do bom caminho 
Para o caminho máo da vadiaçao. 

TERCEIRA SE!\IE: já bem pouco estuda 
E á proporção que de uma Serie muda 
Esquece tudo aquillo que estudou. 

Na QUAHTA sERIE, emfim, sahe diplomado 
Tendo no d"!clo o anel, porém, coitado, ~ 
Sabendo menos do que quando entrou 1 

Neptuno. 

---c::J,----'-

ESCOLA POLYTECHNICA 

Perfis perfeitos 

I 

A. C. B. 
Danilo é conde paulista 
No Velho Mundo educado, 
Dansa um tango requebrado 
Que do maxixe não dista. 

Por todas é desejado 
O nobre conde paulista : 
Nunca fez uma conquista 
Sempre foi o conqUistado. 

Em Dezembro engenheirando . 
As farras já vão cessando, · 
Cessando de mez em mez. 

Mas sel).do um moço trocista 
E' bem capaz-não se in~ i sta­
De se «formar" outra vez. 

S'nhor Biell'a •N<':o). 

ror asua abaixo I 
Não foi deferida a solici­

tação de equiparação e fisca­
lisaçao feita pela Universidade 
de S. Paulo. 

O Conselho S>uperior d.IJ 
.Ensino 1Jara acabar de vez eon~ 
os 1·epetidos pedidos de equipa­
r·ações, pat1·ocinados muitas 
·vezeç pelos políticos, '"esol?JeU 
que taes pedidos, sendo re­
cttsados n-wma sessão, so possam­
ser· aprese1Uados 5 armos depois. 

Esse alvitre teve votaçilo 
unanime-'-- (Dos jornacs.) 

A bem da pura e sã moralidade 
- Num gesto firme de energia c tino -
Esse Conselho Superior do .;Ensino 
Deu na cabeça da Universidade! 

Finorio, maneiroso, aguia, ladino , 
O Eduardo- o tal reitor- pede eqnidade 

• E. com toda a feroz loquacidade, 
Chama ao Conselho: perfido, ferino! 

1~ prosegue : - "mP.us mestres e estudantes: 
A .cohesão nos dará pujança rara; 
SeJamos fortes, todos, na esperança! 

M_eus universit~rios, bons pagantes, 
So mats ~m mes, e tudo se equipára; 
Etrpcr.ao, po1s C[Uem sempre espera, alcança . . . t 

* 'i- ... 

Quan.tas vezes,. porém, quem muito esJ?er;~. 
Um 1deal sublimado, engrandecido, 
Sente o golpe elo engaTJo, dolorido·, 
E de tantÇ> esperar, se desespera ..• 

Aqui temos um caso, aliás concluido, 
Do desmoronamento da chimera: 
-O Eduardo, alheio ás leis sempre esti,•éra, 
E, como tal, não foi ..• reconhecido 1 

. Saiu-lhe a . sorte avêssa, errado o trunfo; 
Perdeu tudo, sonhasse embora o~riumpho 
A coçar, noite e d1a, o barbicacho ! 

O Hotel que fôra templo dos amôres ... 
Que era, .ha pouco, mercado de doutores, 
Desta fc1ta ... rodou por agua abaixo) 

* 
"' "' Rodou .. . Perdeu da v ida o tlo a linha 

Essa Universidade; tr iste furo'... , 
Promettia a grandeza do futura 
E, no entanto , mo rrêra tão mocin.l;la 1 

Tão . mocinha I Com um lustro bem seguro I 
- Cmco annos de extstenc1a, e já mantinh:b 
Toda a pose de um gall o numa rinha 
Ao começar a briga, o prélio duro! 

E .. ~~ci(~~; ·~~g~~h~i·;~ ·~ ·b~ci;~;~1; ·· · ····· 
Boticanos,. dentistas já1 de annel , 
Che10s de 1mpafia e vastos re lamborios, 

-Após tremel}.da buxa e tal rast.eira­
Vo ltarão para o inicio· da carre ira, 
Fóra os qu~tro annos de preparatorios ! 

S. Paulo, A~osto, 1917. 

Jo~qulm Tres. 

--------c:J------~ 

CASO ESTRANHO 

Sou um, só fiz um curso, mas no enitanto, 
Muito embora isto cause gr·ande espanto, 
Os_ntulos que tenho são pluraes: 
P~1 s que, segundo as exp ressões veridica:J, 
~<~;o so_u formado apem,ts nas jurídicas 
Sclenc1as, mas até nas. sociaes ... 

Ha De Vog;~r. 

I 
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A policia não teve mãos a medir na, captura de pa}lagaios i 
uma sala especial foi posta a di"sposição dos louros e houve ate 
um agente de seguranea que lembrou a possibilidade de eneontrar­
se entre os verdes palt:ado res algum residente á rua Barão de. La­
dario, que pudesse dar informações p(~Cisas sobre o assassmato 
da dccahida Maria Augusta. 'I 

lsso, porém, ficou em conjeetura. 
A policia entrou toda em actividade, tendo o chefe avocado 

a si o rigoroso in.~uerito. 

'Fl:=Ji-:it=Soo o o tíE:íf10lqs8o 

Não havia ma is duvida; era aquellc, o papagaio connivente 
no crime de moeda falsa. 

A policia tivera mais um dos seus grand es triumphos. Par­
rudo seria ouvJdo· Farrudo deria tudo quanto soubesse sobre a 
societas sceleris 'que es tavà fazendo tal concurrencia desleal a 
Albino Mendes e ao Thezoura. 

Assim Milio·ido Parrudo e Urubatão, foram com todas as 
Pl'ecauções, ttangafiados no xadrez, sendo prohibido , mesmo á acti­
va reportagem do Dia1·io Otflcial, commum car- se com os presos. 

. " Cottlà 'I 1!J' () e.J.üê ll. pi:)Ude. esta ve1·ificando~ llm novo inqu"Cri~ 
to r-igoroso, . . , .... ~ . t rp•·o~m · 

. Pells~~se na 'é'on ni~ncta do promp.tu.tto que p_o_r ~s a . ' ""-"-
ta1 se ;sehtiu tenta.d.'ci \)ela promessa que lhe fez Mihgtdo de lB$000 
'em ·cêdulas veud.a'd.e\ ras. · .,.b . 
. , Caso e quê ·~s primeiras horas da_ madrugada t rez s1·1 uet~s 
podiam ser 'vis'tiàs por toda gente que nao fosse da pohCliL, a camJ­
'itho do de·sconb:ecido ... 

Bons fados o conduzani·." 

:Miligido foi retirado do xadrez e os papagaios foram cha­
mados, a ver qual delle~ era o da família; o pequeno teimava em 
não reconhecer o Parrudo, declarando achar todos elles parecidos 
uns com os outros. 

A a utoridade viu nessa declaraçãO um subterfugio de es­
treante mveterado no crime; resolveu seguir o caminho opposto: 
fazer com que Parrudo reconhecesse Miligido. · 

O trttc deu resultado. Parrudo, ao avistar o menino gritou 
com toda a força dos seus pulmões : - iVIiligido I .. . 

E eil-o s, os tres companheiros de infortunio, mettidos na lo-
brega prisão. . 

Miligido, Urubatão e Parrudo, consolaram-se rec1procamente. 
Miligiclo era quem menos falava. . _ . . 

Urubatão grunhia que1xas lancmantes que nao s~ sab1a bem 
se eram de saudade do sertão natal se <!-<: fome ... camna; P_arru­
do lastimava- se : -- que encrenca ! Mt!Ig1do .. · esse Aurehno é 
um Pina Manique! Vamos pedu· habeas-corptts ao Supremo. E 
outras coisas d esconnexa~.. . . . 

Na cabeça oca de M1hg1do uma 1dea bruxoleou .: Fugir. 
·E fugiram·. 

I 

A esse tempo o chefe ~le ~alicia não ,dor.mia; a sua activida­
de bahiana como um vatapa ap1mentado, ard1a na rua da Relação • 

' S. Ex. tomava providencias pelo telephone. . 
RecommendaVI!- ao Dr. Fedeo·oso que fossem conv1~a~os t o­

dos os fabricantes de dinhe!ro falso conhecidos da pohcta para 
examinarem as notas suspeitas. . . 

Albino Mendes seria o chef~ da comm1s~ão! s~c.:retar1ado por 
Affonso Coelho· serviram de peritos os consp1qmssnnos membros 
da quadrilha B~rsetti. (C · , ) 

ontmtta • 
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Era um pharol, si tal denomiJ:lação se pudesse conferir 
a uma enorme antenna, que, partindo do littoral,. avança-va 
sobre o mar, a pouca altura do seu nivel. A antenna movia­
se lentamente ao redor da ilha como um ponteiro de gigan · 
tesco relog.io. 

E as vaias, que 
tantos arrepios pro­
vocaram na COJJS­

ciencia de Levanta­
pó, partiam da ex­
tremidade desta co­
lossal antenna. 

- Aqui temos 
com que lidar-dis­

se Brecabrepf, procurando agarrar-se á antenna, conseguin­
do-o facilmente, o que não aconteceu a Levantapó que não se 
decidia a largar a pipa. 

O gigantesco ponteiro já se havia afastado da ])ipa le­
vando comsigo Brecabrepf, muito desconfiado com esse sal-
vador de páo. 1 

-Até á volta r 
Levantapó, agarrado á pipa, :ficou esl?erando a volta da 

antenna, que só appareceu uma hora depois trazendo Breca­
brepf a ella aganado como carrapato. 

-Sê bemvindo, Brecabrepf! 
-Não seja:; besta r Temos cá Jogar para dois da tua 

raça!- Vamos, não percamos tempo. 
Com um esforço su­

per pão d ogua Levanta­
pó, gumdario por Breca. 
brepf, desprendeu-se da 
pipa e dahi a momentos 
estava a cavallo na an­
tenna. 

Das algibeiras salta­
-vam-lhe tubarões, ar­
raias, polvos, caran­
gueijo~, camarões, que 
se atiravam ao mar, 
numa confusão indes. 
criptivel. Parecia ter re­
bentado um incendio nas 
algibeiras do camarada. 

Começ~ram por abraçar-se áo enorme tronco, ajudan­
da--se de qu~IXo, avançando aos trancos para chegarem ao lit­
toral, onde mnguem com certeza poderia pôr os pés, nadandD, 
por ser uma muralha que se prolongava por toda a circum­
ferencia da ilha, ainda invisiyel aos dois naufragas. 

Depois de terem percorrido com as pernas as mãos o 
queixo e todas as presas di!:!poniveis uns bons duz~ntos meti;os, 

.. 
- ' 

{Confinuaç~o) 

Brecabrepf e Levantapó alcançaram o alto da muralha, sobre 
o qual a antenna deslisava sobre trilhos em redor da ilha. 

-Isto não é mais do que um páo de sebo ás avessas)· 
meu caro Levantap9 ! . 

- Concordo, mmJos com o sebo 'que ell teria comido, si 
houvesse. 

- E agora? Vamos bater palmas? 
- Ainda não . .. , sabes lá si os habitantes deste relo-

gio comem gente ou não ? · 
- Que é que nós arriscamos com isso? Nada temos 

de aproveitavel como iguaria, salvo si elles forem cachorros; 
neste caso, temos os ossos. 1 

-Os meus já estão carunchados.-Emfim, avancemos, · 
succeda o que succeder.-Apezar de ·ser dia claro, aqui não 
vejo se não uma cerração de ii\e cortar com faca. Que vê 
voeê? 

- Nadissima. 
. - Então, porca miseria, esperemos que aconteça algu-

ma co.isa---"-Enxugnemos nossa roupa-Passa cá um cigarro. 
- O unico que tenhc está molhadinho a a Silva; vá lá, 

metade cada um. E os phosphoros? 
-Hum! Us que eu trazia foram-se pelos pelo mar, na-

vegando. · 
" - Por isso é que o mar estava tão phosphorescente! E 

agor.:J.? ' 
- Nada de mais simples.-Batamos os côcos, sahirão 

faiscas de incendiar o mundo. 
-Sim, mas, eu receio pegar fogo; sou inflammavel. 
- Depois . do banho que tomamos, essa virtude foi 

adiada. Vamos, um . .. dois e ... fres! 
Uma valente cabeçada produziu umas faiscas de 1. 500 

vol!s, 600 amperes é 800 omr/Jeres. _ 
Accenderam os respectivos meios cigarros, cruzaram 

os braços com tuna louvavel resignação e a cavallo na mura­
lha, :ficaram esperando o fim da confJ.agração européa. 

De repente, Brecabrepf, que ia entregar-se a uma gos­
tosa somnéca, viron de pernas p'ro ar e desappareceu no inte­
rior da i'lha escondido pela cerração. Um dos pés de Breca· 
brepf, na para bola que descreveu, deu um tabefe solennissimo · 
nas fussas de Levantapó, o qual não se deixou ficar atraz . 
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Não se lhes deu de baterem com os ossos no chão; pelo 
contrario, em vez de levarem um tombo, foram rolando por 
um canudo, ora avançando com os pés para adiante , ora com 
a cabeça, mas sempre attrahidos como por n ma força nia­
guetica . 

havia uma mesa tosca, e sentados a mesa tres sujeitos metti­
dos em longos camisolões; uma lata em cada cabeça, e um 
immenso registro deante do personagem do meio, que ve­
rificaram ser de páo. 

Brecabrepf e Levantapó, ao enfrenta.rem aq uelle curio·s 

AúndaLevantapótevetem- ~--------~~--------------~----------------~-----------,~---------1 
po de dizer : 
- Nossa entrada triumphal 
na ilha é pelo esgoto. 

- Porque emiim estamos 
esgotados. Recommenda a tua 
alma, pois, do outro lado a 1:a,:l2!!oli~n~~?l'l7/ 
Morte nos espera ele fauct~s 
escancaradas. 

-- Não é tão feia assim a 
Morte ... eu ja a vi de perto. 

- Eu tambem não tenho 
medo ; quando a l\forte vier, 
eu vou-me emborlJ. 

Após alguns minutos, ou­
viu-se um baque bem pare- ~=~~~\ 

ciclo com o espancar do chBm­
p agne e os do is páos d 'agua 
foram lançados como fardo: 1§:.__,_--"-'--=-~:---

sobre uma rede de corda hr.-::-:.:..:..:.-=:.;...:...,,....u..-J.•.t: 
grossa. 

Tinham rhegado pelo pneu­
platico. 

- ---CJ- --· 

Um vasto salão, absoluta­
mente desprovido de mobilia, 
tendo apenas uma porta sem 
batentes, cavada numa das 
paredes; em cima da porta 
qualquer cego de nascença, 
munido de um telescopio,con­
seguiria ler sem grande diffi­

o 
Uma visfa •a vôo ae minhocfJ• da cidfJde da B arfJfarw 

culdade os seguintes dizeres incomprehensiveis : - ClfJs­
siGcaçiio dos hospedes . 

- Com certeza. e:>ta é uma hospedaria; ainda bem. 
E resolutamente internaram-se peJa porta a dentro . 
Po1:1co aclia~te acharam-:>e num salão, no centro do qual 

sos especimens de gente, não sabiam o que fazer . Instinctiva­
' mente, porém, foram sentar-se uo unico banco que se achava 
diante da mesa examinadora. (não podia ser outra coisa). 

'Um problema de matbematica 

Para reso lver o problema abaixo 
form ulado não lancaremos mão de resis­
tencia dos ma teri áes, ela mechanica ap­

. plicada, nem da therm o-dynamica. 
Valer-nos-cmos, apenas, o que ê 

seinpre permittido, de alguns ar tifi cios 
de calc1:1lo: 

Eis o problema e a Tespecti,·a solu-
ção: · 

Manoel, um terceiro e P edro joga­
vam o sólo, sendo mão o primeiro, 
centro o segunao e, finalm ente, pé e so­
lante o ultimo, que, terminado o jogo, 
ganhou quatro tentos de cada parceiro, 
por ·ter sido um delles, no inicio do jogo, 
forçado a dar quatro pontos. . 

Como se chamava o solante ? dtgo, 
o outro parceiro ? 

Solução: 

.• Representando por x. o baralho e S 
o parceiro cujo nome procura~os, te­
remos: 

x = 36, p~rqu e no só lo só se empre­
gam -36 cartas. 

Na segunda jogada. a sua carta se rá 
1 

32 X 

Antes .de jogal-a, medita muito , de 
modo que fi ca rá identifi cado com a ~a rta 
e resul ta rá claramente 

;.x = S 
;)2 

T endo havido levante de quatro pon­
tos, só poderia ter sido em um a:r e então, 
se multiplicarmos ambos os membros 
desta egualdade po v ar, teremos: 

;_ xaz = ·Saz 
:J2 

Como já dissemos, a:; = 4 

Logo: 
l 

.
3
- x. 4 = Saz 

2 

Ou, simplificando, 

~ x = Sa z 
8 

Com o recebesse quatro tentos cada 
um, o s6lo só poderia ter sido em our.os; 
por conseguinte, multipliquemos ambos 

(Con finúlJ.} 

os membros desta egua ldade por ouro, 
e vi rá 

I 
8 x . ouro = Sazonro 

On, Yisto ouro -= 4 

l ~ 8 x. 4 --= :Sazouro 

Ou ainda, 

logo 

x - Sazouro 
2 

Mas ro em relaçáo a ouro é ..!.. 
2 

I I 
- x = Sazou X 
2 2 

Donde 
x = Sazou. 

A ordem dos fact0res uão altera o 
valor do producto, portanto 

x = Souza 

Brocardo Bicudo. 

Professor de mathematica. 
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CORRESPONDENCIA 
o. Q :UIXOTE vatorisa o bom humor 

Por contribuição publicada D. QUIXOTE pagará, a titulo de animação, 3$ooo 

Rir fa1 bem. 
( C{)nt bom sal ). 

EXPEDIENTE 

No intu·ito sah!tar de .l!utctr pelo sal e 
desenvolver o gosto pelo generro aleg1·e en­
tre os· nossos jovens literatos, saturados de 
tristeza e pieguismo, D. ·Qurxo1e publtcará 
todos os n-wmeros, tLS •cantrfbttições que lhe 
forem enviadas pelo publico- anecdotas, 
p~quenas histo1·ias facetas, satvras, com­
menta1·ios polüicos, sociues., literarws, !ltc .. -

A escolha dos t;rabab'hos, que fica a 
Juizo do bom senso e do 'bom gosto de San­
.::ho, obedece ao seguinte criiM'W : 
Gtaça. Originalidade, pelo menos na iorma.Anzencia de obscenidade 

Por contribuiçãG p.u-b·licada D. Quixote 
'Pagará, a litttlo de ai'l imaçéio, 3$000. 

Redacção correcta e b6a grammatica 
estão naturalmente s~tbenteq~didas . 

Não serão devolvidos os originaes não 
pubZiçados, nem se man te7·á polemica a 
respeito delles. 

Os tro,balhos devem' se1· assignados po1· 
um pseudonynw e, em envfJJl6!pe fechado, o 
~ame ( ou outro pseuàO'IWJmO ) para identi­
ficação do autor. 

Todos os t1·aball1os destinados ao con­
curso dos néos-humoristas devem t1·azer· n,;;s 
sobrecartas a declaração néo~ sem o qii:e se· 
rão considerados collaboração grraciosa. 

· Pedimos aos nossos amigos néos cuJoS 
trabalhos tenham sido publicados até o nu­
mero passado, vü·em ?"ecebe1' a importancia 
(los mesmos até o dia 15 de Setembro, sob 
pena de cai1· o seu c~·edito l em exerrcicios 
findos. 

( Lemb~·em-se do qtbe accontece no The­
zouro). 

Para simplificação de nossa escrripta, 
rogamos aos auto1·es dos trabalhos p~bbli­
cados que pr-ovidenc·iem para a T'ecepção do 
valor do seu sal, dentro da semana da 
publicação. 

Os nossos amigos neo-hum01·islas po­
derão deixa?' as s·uas correspondencias em 
nossa caix a especial collocada %0 Mensa­
geiro Ut·bano da Galeria Cruzeiro 12. 

Escolhemos esta caza po~· ser· a que mais 
rapido serviço de con·espondencia faz em 
toda a cidade. 

----o---
AVISO IMPORTANTE 

Tendo-se extraviado um maço de cor­
respondencia do- 'n. Qttixote, entre a qual 
se achavam varios trabalhos destinados ao 
concurso dos "Cinco Sonetos" (das vogaes), 
rogamos aos seus autores enviar-nos com 
urgencia uma 2· via dos mesmos. 

Ficam dispensados de fazel-o os con­
curr~mtes que assignam Daphnis, Pancho 
Sarut;a, Gladys e K. Lungct. 

;Em vista do " lamentavel aocidente" 
fica prorogado, até o dia 19 deste, o encer­
ramento do concurso. Nesse numero publi­
caremos os nomes da commissão julga­
dora. 

Dêm-se, tambem, por avisados do acci­
dente, os neo-htbmoristas a cujos trabalhos, 
enviados até o dia 3 do corrente, não haja 
referencia na correspondencia de hoje. 

. I 

Graça é dinheiro. 
Dinheiro rzáo é graça. 

Correspondencia 

Trabalhos recebido• até 3 d.e setembro : 

D. CAIXOTE - Já havia aqui na casa um outro 
D. Caixote. Ser~ caee o primo a quem · ~c :t:ofero em seus 
versos ? Di1. vocC 

que scmpr·e Ulll primo i bicho muito fundo 

c csso affirmação, apcsaT do cahalí.aticn, é motivo para que 
o seu soneto vá parar no fundo da cêsta . 

CARDO ~ Algumas das guas Xandrílinarias têm 
sat E 1 pena que você o tcoha deitado todo na lllCSma 

panelln. Carl'cguc menos na m~o. 

D. PIXOTE e A. NflO- As duas anecdotas No 
ltfunicipal c Entre l'tz[)(J.UI> estão cantando como as galli .. 
nbas d' Angola do .,. . J.,auro M ullcr - e•tou fracR ! .. tou 
fraca I f!stou J••tJ.ca ! 

E estão metmw. 

PRATA MENTffiOSA- Não aoncrenque)> o jor­
nal l Nada de our para o nosso lado. E o amigo1 15-C .; 
previdente, csf,•eguc lo'go a sua chave no dedo qv.e 
t.ra~ou a caricatura da Cabeça que· já fallou. Que idéa I 

LIZAR - O seu soneto Sctmas carioca~: tem.. ' 'Crsos 
d'osta ordem,: 

Vt:m pessoas ús .fq_,nello.s chegando ..• 
E maséat"es fogem em .o;urdina ..• 

l::tso póde ser verdade i mais, verso , nunca ! 
O outro soneto, Cartomantes, está aiada com as 

ligaduras da gra•·c operação que soffrcu. 
Mesmo assim, Yac o amigo vo] .. o hoje na rua. 

lUQUETE DE. CRISTA- A •ua parodia Quando 
canlas ... é cant iga de tcrcci.ra ordem. Você tem feito me­
lhores c não convém perder a reputação ... futura. 

RENATO PEREIRINBA- Os seus Versinloos de O 
sem A A. vieram um pouco fót•a do programma da casa; 
c como esti vcsscm ligados aos Vc,•sin/,os de AA sem 0_. 
cantando o pó original, regressaram todos de camhu­
ll1ada, ao ponto de pal'tido. l'uluis est ... 

D .. BAIXOTE - A suo variante oo t>•iolet do :x;a,·ier 
Pinheiro nada adianta ; o authcnlico. consegue ser ainda. 
pcior. 

REPOR11EH- As suas Eleyampsias pauiistas não 
podem ser accciLas; referem-se a inic-iaes que só uma. 
rodinha muito rcstrictu sobcrá n quem pertencem. 

1\ASEMAU- A sua Creagão Foraada tem qual i ­
dades c defeitós; a idéa é intcreasaule c original. Mns ... 
onde descobriu V. o vcrh_o alardeiat'!l pal'a fazer tardeia ? 

.1\:lais adeantc aqueJla onormc KCcst·an em quo Deus 
tra:t o seu poder cstiÍ: mcttida a ~:~opapo pua l'ima1· com 
besta. O Ycrso: 

Estou Jc accordo. A nwltidão se 9-9 itu 

el:llá frouxo. 
Mas- não perca a idéa ; ponha fóra o soneto c 1'aça 

outro. 

C. DA TRISTE FJGURA- O 6eu soneto Ideal 
começa assim : 

Escrever-te Um pe1jeilo alc:r;andrino 

e vac d 'abi fnz um soneto em que Lodos os versos são dc­
cnsBylahos. Perdão I bn UID que não é nem uma coisa 
nem outra: 

· E' o ideal meu mais sagrado e mais divino 

E, como Se isso não bastasse, ha lá om haixo nOti 
terccttos eeta torpeza grammaticaL ; 

Julgas-o um monumento de bellcza 

O seu pscudonymo está muito bem escolhido, 
ponha-lhe a.gcnas o superlativo :- Tristíssima Fig~a . 

JOÃO LYNCE- As suas piadas vem J'óro de oppor ­
tunidadc. E, aqui para nós, de ortograpl lia : Jroacha 
com ch nem .na foncticn do 1\icdciros ... 

'fENIENTE -As simples expressões asnaf.icas de 
um soldado razo não chegam a constituÍ1' um lhemll de 
hnmOJ·ismo ; aa ~uns historias -estão neste ca~;o. 

Quant:> á origem do port.ugucz ... não a'omoe j aco ... 
bincs. 

BASTOS PANTRERA- Dois trabalhos llll Pur~ 
gatorio. 

D'OBERON -- (Bahia\ O seu soneto, além ~c que• 
la·ado, é sujo. Lcín o nosso É:kpedicnte . ' 

CRAYON · -(Recife) Uma acceita, aguardando re -
t.oq.ucs. 

1 
GEFER --O seu t..lescnbo jnaprovcil.avul; aMw d:e 

mal feito, indecente. 

K. LUNGA -- Acceit.o o Slllómé com os ooocertos 
inclispcnsavcis á metrica. 

CHOCOLATE - - Codl9o do Trabalho aoooit.o ; . ...., 
ser J.'Cvisto na metrificação. 

CAÇANICKEIS --O seu trocadilho niío caça oom 
nm dez J·cis cl1en-chen, dos antigos. 

DUQUE SCBOT'l'ISUH -- Acceita a histona do 
inglez. 

TAKECARE - Take care · oi' yourself e não íilça 
maia Lrocadj}hos infamerrimos da ordem dOa que nos 
man<lou . 

D. CEZAR -- Acccito o Perfil . 
PERY -w O seu trocadilho com o LciLc.J já de ,~ .. 

lho virou queijo. 

MICROMELLAS -- O Reu Liuro Sublime lo• O!! 

1..erccttos muito molcnjamhrados ; o ultimo verso cetá 
claudicante. Concerte o soneto o volte, qucxcndo. Salva .. sa 
a idéa . 

AL. K . LINO- Acceito o A proposito. Qua11t.o ao 
~;o neto agradecemos mais níio publicamos por cxplicavel 
c~;~crupulo de moclcstia ou ... :respeito á tczoul'n doo lei .. 
tores . 

Negro . 
DUM DUM - ( S. Paulo ) Acceita a fica/idade 

ARCER LOVE-· Fraquinlms. 
RID - Idem na mesma data. 

LÉO COS'fA- V. termina a suo bistoria clioendo 
C[UC o capitão jú cstav,a xaropeado de ouvü· a historia 
do roceiro. V. não desconfia q_ue com o leitor siii.COeda 
O, mesmo p 

. SOEUR V AN TRIS - llâ dcjfertnça é uma histo-
rHl nossa conh'cmda ; entretanto, acccitn po1.· lVÍl' redi· 
gida de maneira nova. 

. BAGOGE- •A Rua da Arnarsura• perdeu ( f.e. 
ltzmcntc l ) n opportunidadc. O homem já HB.iu. 

NÉO SALVARSAN- O seu soneto (I) Dinheiro de 
Graça não o salva da qu~hradcita ge1·nl dos YCraoa. Ne­
n.hum escapa. 

BEAUJAMBE- V. lá diz á sua deusa: 

Tu 9ue és de amor esteio 
Da vlrludes pl'olocollo .. . 

Pois saiba que a poesia tambem tem o seu que. exige 
dosJlOctas não uznrcm ele pnlavJ,as sem fiCntiClo na pbraze 
só pat'a conªcguir rimar. No !:ICU ca.zo o prolocollo entrou 
ah{, apcnaH~ como 'rima para collo ... 

D. S<l\l'ICB11:0 - Seu soneto ó um monumento em 
mntcria de ~ pé qucbradon ; 

Eslava mos s6s num c·~nto da sala, êlla 
Af_cu nmor seg ,·eclrwa c· eu mitt~CI querida 
Ers que de ,·epente uma desmedida 
Pltra~c cauzio,ta { sic) u~a quere/la. 

. Dasla. Aca.hariamos por publicar a intoira ohn 
pNma. 

. . O que vale é _que V. confessa que ,el!av lho im­
a~~md: nv::~s8t~ os cmeo dedos I Ecm feito, seu qucltua .. 

MACARIO - Acceito. 
BERGER E PEMSCOPIO -Idem; 

SANCHO - No dique para concertos, 

O Duque Estradeiro. 

; 

:l 
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COMO A PREFEITURA RESOLVE A CRISE 

focando a ario da caresfia ' pelo celebre Caruso, que com a sua cantata con­
segue 'absorver o arame dos basbaques, deixando os fornecedores no ora veja . .. 

.Poemas e ean~ões · 

D e Vicent e de Carvalho , o magní­
fico poeta paulista, um dos nomes glo­
riosos da Poesia JVacional, recebemos a 

nova edição augmen­
tada dos Poemas e 
Canções . 

Direr do l'ivro do 
g1·ande a1·tista do ver-

r--.,t so é bater palmas rui­
dosas e sinceras á sua 
obra inspirada e cas­
tiça, que a critica já 

(;<}nsagrou como das mais pe1:feitas da 
·Imgua portugue;,a. · 

Netn cabe. nos limites e rw genero de 
D. Quixote sináo o agradecer ao altís­
simo poeta a distincçáo da offerta do seu 
fui uurante poema e dar para bens . .. ao 
pu'Ctico pelo presente magni.ftco que lhe 
Jar Vicente de Carvalho com a terceira 
ediçáo da sua bella obra. · 

E para mostrat· aos leitores que 
a inda não tenham a ventura de conhecer 
o poeta (have1·á alguns?) como elle sabe 
ser grande, mesmo nos themas· ligeiros, 
damos-lhe esta encantadora amostra : 

J4.ple de amaP 

Si a tua amante é bela 
E tens ciume, finge que o não tens ; 

Não o perceba ela ; 
Ou caro pagarás 

· Com alma, corpo, e bens, 
·Cada uma dessas causas pueris' 
Que um ciumento a cada passo fa1; 

Ou diz. · 

Pois tua amante, fria como a neve, 
E' bela · 

E finge que te quer bem, 
Que mais reclamas ? Ela 1 

Com ser linda e fingi . -dá quanto deve 
E tem. 

E quanto mais tiveres 
Boas razões, menos dirás que as tens : 

Afinal, ás mulhere,s 
Quando amadas e belas 

Caro se paga em alma, em corpo, em bens, 
A culpa sem perdão . . 
De ter, ter contra elas, 

Razão. 
Queixas de amor que tiveres 

Não as dês a entender. Nunca, a ninguem ! 
Mais valerá calai-as,- e sorrir: 

Ouvidos de mulheres 
Só ouvem bem o que lhes soa bem 

E lhes convem 
Ouvir. 

Pois tua linda amante 
Finge que te ama- dá-te parabens, 
Declara-te feliz, e sê galante: 

O seu amor que tu não tens 
Que falta taz ? 

Melhor do que possuir o amor sempre 
. ezijente 

De urna mulher que além de ser arnadaé bela, 
Mais vai e á gente 
Viver com ela 

Em paz. 

.l:!.ngana-te ela e finge que és amado ? 
Engana-a tu tambem 
Fingindo-te enganado: 

Vivendo assim perfeitamente bem 
. Os dois, 
Poupar-te-ás a quanto, injusta ou justa, 

. Uma scena de ctume sempre ~sta 
Depois ... 

' 

CONSUL TORIO 
(Pede-se não amolar muito .com 

perguntas.) 
DR. GOTTEZO - Até hoje, Iara 

sermos francos, não acreditamos na; effi­
ca'cia dos · tonicos capillares. O eollega 
já deve ter convicção disto. 

No seu caso, con tin uariamos fazendo 
uzo do chinó, o qual, entre outras van­
t agens, traz aquella antiga - não põe a 
calva á mostra. ~ 

XANDRE . - E' difficilimo. O 
unico remedio effieaz, para o seu caso é 
contra-indicado, Seria um serio perigo. 
A agua hoje só lhe pócle causar â morte. 
A culpa não é nossa. Deve ser, quando 
muito, do Christo do Xavier Pinheiro. 

"ELLE " FONTES - Remedio 
para a gagueira? Ha ahi qualquer cousa 
neste sentido, mas, nos casos do poeta 
appellariamos para o antigo processo um 
susto e uma pancada no côco com uma 
colher de páo. 

Para o susto basta encontrar o An­
tonio Torres, e, quanto á colher de páo, 
procure o Hemeterio que as possue gran­
des e traquejadas, desde o tempo em que 
.elle as manejava coma mesma perícia com 
que hoje ensina a grammatica. 

MODESTINO MUSICA-- Café com 
pão pela manhã. Almoço as 121Íoras, far­
to. Jantar as 5, idem. Em oito dias es­
tava debellado o seu mal. 

KALOG ERAS ..:_ Verde pariz, 250 
gram. Sublimado corrosivo, á vontade. 
Asphalto em ebulição, 1 copo. Tome e 
verá como descança. . . a humanidade. 

ATAULPAIVA - E' do collete. 
Não tem importancia. 

NORONHA DOS DIABOS - (da 
.A. B. I .) 1· Fugir do Gonzaga. 2· Talvez 
te escreva. 3: Com agua ainda é peior, 
dizem. Em todo o caso procure ouvir o 
Lima Quaresma, que toma mais, do que 
nós, do assumpto. 

RONALDO - Essas cousas de pós 
de arroz, belleza da pelle, unhas, e dedos 
é com Mme. Pororóca. 

N . GUARAN.d. - Mulata, 1. Vio­
lão, 1. Agua que passarinho não bebe, 
1 litro. E està curado. 

BRICIO POMBO- É preciso exami­
na.r a pança. Póde ser o diabo nas tripas. 

Dr. Far. (NÉO) 

- --CJ---

Na grande parada militar do dia 
7 de Setembro, toda a população teve 
opportuni<;J.ade de observar o garbo, a 

· galhardia do 
nosso exer­
cito, da nos­
sa marinha e 
dos nossos 
voluntarios. 

A elegancia de muitos officiaes foi 
l.ogo notada como urna prova de que se 
vestem na Cnoperativa Militar, onde nu­
merosos voluntarios já encommendaram 
suas toilettes militares e civis. 

A Cooperatíva vende ao publico. 
' 



Devido éÍ capfívanfe genfíleza do Club 
dos Treponemas pudemos obfer o refrato 
do illusfre Dr. Spyro Choeta, presidenfe 
da Sociedade Anonyma Sfrepfococcíca., 
de Bacillopolis. 

(Este retrato data de 914) 

Curiosidades do Rio 
.A. bella metropole brasileira, além 

das suas decantadas hellezas naturaes, 
apresenta ao viajante muitos aspectos 
de uma individualidade inconfundível. 
Tem costumes inauditos, mas só seus. 
Alguns exemplos : . 

Até ba poucos annos, antes .da luz 
electrica, as pensões e casas de commo­
dos fechavam o registro do gaz ás 10 
horas da noite. Isto é, o gaz era suppri­
mido precisamente quando se tornava 
necessario. Quem chegasse a essa hora 
não tinha luz nem para despir-se, quan­
to mais par:J. ler um jornal. :Esta praxe 
ainda subsiste em muitas casas, mesmo 
depois da luz electrica. 

L--CJ- --

Um cidadão qualquer vae da cidade 
ao Leme por 700 1réis, ida e volta. Mo­
rando· na rua dos Voluntarios, ·porém, 
essa viagem custa-lhe 1$000, (200 até a 
a Praia, 200 dahi por diante. Volta, 
idem). Da cidade a Botafogo, 300 réis. 
De Laranjeiras a Botafogo, 400. 

N\luca hnuve ainda quem cogitasse 
de!!sa iniquidade. Nenhum prefeito se 
.]embrou de instituir o /ransfer fickef. · 

---ICJ----

0S proprietarios de ca>~as só as alu­
~m a quem prestar uma fiança de fir­
ma commercial. As firmas se formam 
por meio de um contracto, que é a sua 
constituição. Não ha um desses contra­
cios em que não figure esta cl3:usula : 
E' prohibido a qualquer dos soClos dar 
fianças, em seu nome ou da firma. 

O. QUIXOTE 

Os passageiros de uondes, especi.al­
mente de Botafogo, fazem q 11estão abso­
luta da ponta direita do ba!J.CO . Prefe­
rem tomar qualquf'r incomm.odo a cedel-a. 
Se vem uma senhÇ>ra, levantam-se, pas­
sam para o estribo par:;~. lhe dar admis­
são, e retomam o seu Jogar. Nos dias de 
chuva, porém, é de ver-se o desprendi­
mento com q\le elles cedem a appetecida 
ponta ás senhora·s: Tam.bem o fazem, 
quando essa ponta restá expo·st..'1. ao soh 

---o --
Nos restaurantes e confeitarias. 

Está um sujeito a lavar as mãos. Chega 
ontro com as mesmas intenções. O pri-

. meiro, ao concluir a sua operação de 
,asseio, delicadamente fecha a torneira e 
faz um gesto elegante ao segnndo, pon­
do-lhe a bica a disposição. Não seria 
mais delicado e pratico, offerêcer o la­
vatorio, deixando a bica aberta? Pou­
par-se-iam dous trabalhos. 

Pois não ha meio de encontrar-se 
quem faça este sirriples raciocínio ? ,..,,, .. ,,. 

- D ---

A noção da cuuda ou da linha, é 
coisa que ainda · por muitos annos não 
entrará no caracter brasileiro. Nada mais 
equitativo que em um guichet de Bancos, 
do Correio, ou nas bilheterias de estra­
das de ferro, ele theat\.;os, onde se agglo­
meram muitas pessoas, tenha a priorida­
de o que chegou primeiro, e assim suc­
cessivameute. Aqui não . O caso se re­
solve por 1ueió de empurrões, pela im­
posição, pela auclacia. Cada qual quer 
s.er servido em primeiro Jogar. Acha um 
magnata que esperar que chegue a sua 
vez, é uma. hu)nilhação. Na Amrrica do 
Norte, nem o Presidente Wilson, nem 
Rockfeller ou Carnegie pensariam em 
tomar a frente ao mais humilde lim­
pador de chaminés. E si o fizessem, não 
seriam servidos. 

D. S. 

Freguez - Ouanfas limonadas cos­
fuma V. vender por dia ? 

Caixeiro- Umas cincoenfa. 

- Homem .se você arranjasse outra 
laranja podia vender o dohro . .. 

Lições de coisas 

DA ESCOL ANORMAL. 
Uma 1)rofessora desapontada' por 

não ter encontrado o Director de lns­
trut:ção: 

-O Cicero depois que veio para a 
Instrucção vive numa verdadeira peri­
grinação! 

-E' para. justificar () nome. O Cíce­
ro era peregnno de nome e agora quer 
sel-o de facto. 

* * * 
No Almoxarifado : 
- O magisterio, na sua · totalidade, 

clama contrà a falta cie material esco­
lar! . .. Não· h a material! Falta tudo! ... 
Tudo absolutamente! . 

- Perdão., v oi v e o Campos sornden­
te como uma manhã de primaveça, Al­
moxaritc não· falta. 

* * :j: 

• No saguão da Prefeitura: 
- Aql'lillo é uma mina 1. . O Pinto 

n5o é thesou 1·ci r o 1 
-E' mineiro , não é? 

1 -Pinto não faz ga llo ... Quando 
muito faz pinto. 

* . 
* * .Dizem. as boas linguas que o sr. 

\1\1 ences láo ao ter conhecimento da "char­
geu do.'l. J5 elo ,..D, Quixote,, exclamou 
com aquelle a r esphingctico que as vezes 
o approxima ... dos grandes homens: 

-E' ! . . . Cabeça qae não fala! ... 
Não tala, porem obra! 

O Santiago qut; estava ao ·lado e está 
escr evendo a auto-'biographia do eminen­
te es tadista , traba I h o que vae ser adapta­
do nas esco las municipaes. tomou nota 
da phrasc. 

* * Numa esc0la publica: 
-A Central· vae augm enta1· o nu. 

mero das p8 radas dos trens? 
-Porque?! 
-Os jornaes falam tpnto da parada 

de 7 de Setembro! ... 
-!!! 

* · * * . Junto ao guichet do Monte-pio, na 
hora dos rapictos: 

- Porque é que deram o nome de 
estopim aos .maridos das professoras? 

-Será porque, levam o fogo do amor 
ás minas do co·raçáo da esposa?' 

-Não, responde uma terceira. 
- Porque é, então? ! 
.....:. Porque levam o fogo da destrui-

ção ao cbbre da companheira. . 
I 

* * * 
Na Secretaria da Instrucção: 
-Vocês notaram como o Rocha Bas-

tos está ouvindo agora?! 
-Fita. 
-Fita?! 
-O Rocha Bastos vae aposemar-se 

c par?- qu('" os medicas não dêm para 
·traz, quer passar por tísico ... Passar, ao 
menos, por ter ouvidos de tisico I ... 

Mestre Hllarlão. 



~I ' 

D. QUIXOTE 

E~IILIO - Ntío lenham sus{o. cBmBradas I Agora meflidos 

- na mesma jaula da lmmorfalidade somos lodos irmãos . .. 

O URSO - A julgar pelo discurso de recepÇão, não femos 

que receiar . .. 

As esmolas da Academia 

Ao terminar a secção da quin­
ta-feira passada na Academia Bra­
zileira de Lettras, o sr. Felinto de 
Almeida, thesoureiro da confraria, 
collocou-se á porta de saida e ar­
rancou do bolso da calça um maço 
de dinheiro. A cada <<Ímmortabl 
que · passava, entregava o honrado 
academico uma cedula de vinte 
mil reis. Era o <<Jeton de pré­
sence>>. 

Um popu lar, desempregado, 
que esperava á porta o sr. Cé<rlos 
de Laet para pedir-lhe uma carta 

. de recommendação, olhava aquillo 
e não comprehendia. Resolveu en­
trar,_ mas o continuo o deteve pe­
los botões. 

-Onde vae? 

E o pobre diabo 

· -V ou falar com aguelle ho­
mem que está dando esmola áquel­
les outros ! 

O sr. Filinto enfiou ... o <<cobre)) 
no bolso. 

'f'empoPada lyPíea 

Ahi está o Caruso. O Rio de Janeiro 
Em reboliço está. Tudo se ápura, 
Em dispender sem pena um bom dinheiro, 
Na compra...da custosa· assignatura. 

Vae ao Sampaio um guapo cavalheiro, 
Que a todos, bom ricaço se afigura; 
Pede-a arrogante, impina-se altaneiro, 
Mostrando a quem o vê não ter ~sura. 

Quero u~1a friza, diz, ou camarote, 
Dos que melhor houver. Não ligo aopreç;o, 
Nem aqui venho mendigar favores ... 

Mas vae pagar e vem, junto ao pacote, 
Que puxa da carteii'a, ó vil tropeço ! 
A extensa e farta lista dos credores ... 

P. Neo. (NJ!o) 

- --;-c:J----

Brinquedo de cabra-céga 

Sy1vin11a-Apanhei f é mamãe! 
O papae-Pois não é! E' papa e . .. 
Syll'inha-.E' mamãe, sim! Conheci 

pelo rosto . .. 
O papae-(desvendando.Jhe os olhos) 

-Sou eu, filhinha! é que fir hoje a barba 
no Salão l3inocu lo . .. 

Uruguayana, canto de Ouvidor. 

Uma dona de casa economica · e de 
bom gosto, COJ1SeJ1Ue trarer sempre bem 
vestidos os seus filhinhos, com p011cos me­
ti'Os de farenda, que tenham previamnete 
passado pela Casa Ratto. 

. Plissês, ponto à-jour, accordeons, 
(estonés, etc., etc. 

R. Gonçalves Dias, 57. 

---CJ--· -

Dando a nota~ .. 

E' de força este Albino que á Policia, 
Mais um logro pregou, firme, certeiro, 
Transformando com calma e com perícia, 
O cubiculo em Banco verdadeiro. 

Um reporter, querendo tal noticia, 
Dentre todos a dar, ser o primeiro, 
Diz que Õ furo é dos bons, uma delícia 
E beo1 presto, assim falia ao prisioneiro: . 

Sempre attcnto em servir ao meu jornal, 
Venho a nota cavar, com muita pressa 

. ' Desta bota que, ?enso, não descalças. 

Muito bem ! Diz-lhe o gajo e se afinal, 
Quizer ver como a folha vende á .bessa, 
E' fazer o que eu faço: notas, .. fàlsas_ ... 

P. Neo. (~Éo) 



O professor - Então você boje ':não 
sabe o SUB lição. não é? Pois hem, f em :que 
copiar esfo lição mil vezes . .• 

O alumno -- O sr. não explico nadB. 
como é que a genfe pôde sBher: o gBrofo 
do seu CB!ixfo explica me/bor. 

I SERVIÇO BOM[SJICI I Do project~ de 
regulamentaçao do 

serviço domestico, apresentado ao 
Conselho pelo intendente Er­
nesto~ Ga rcez : 

11 Art 7· -Ao ser des pedido um do­
me. tico o pa tr:lo é obrigad o a dec lara~ na 
caderneta os motivos pelos quaes não quer 
mais os seus servi ços, sendo que, se cons­
tar nota qu.e desabone o fam ulo , es te te rá 
recurso }Jara a vi sinhança id onea que, 
perante o ag·en t.~ da P refeitura, pres ia~·á 
clepoime,!lto , o qual, se n~o contrar19 a ~ 
dec laraçoes escr1ptas , obr1 ga o patra•) ~ 
multa de 400$000, cabendo a metad e ao do­
mes ti co recorrente . >> 

Essa organisação de um <(tri­
bunal de visinhos>> para desman­
char duvidas que por ventura sur­
jam entre p~trões e creados, é uma 
descoberta digna de especial re­
gisto. 

Seria mesmo conveniente que, 
antes de empregar-se o domestico , 
entrasse em accordo com o patrão 
na organisação do tribunaL que 
terá de dirimir as [duvidas poste­
nores . 

Isso de juizes nomeados ad 
hoc póde dar motivo a prelimina-

• res e excepções de incompetencia 
que sempre concorrem para retar­
dar a solução dos casos judicia­
nos. 

E as suspeições ? Tratando-se, 
por exempl.o, de caso em que. sej a 
parte uma JOVen mucama mats ou 
menos mestiça, o vendeiro da es­
quina poderá fazer pa~te do tr\­
bunal ? Dicdnt Padumu. 

·O. QUIXOTÊ 

O nofB vef commendaclor Mattós dei­
tou, ha dias, uma nota furibunda contra 
os alienistas, aos quaes attribue toda a 
serie de assassinatos e suicídios que tem 
havido nesta cid~de . 

"Assim di ?.e mos e as~im dire­
mos, porque essa camarilha de Ju­
lianos, Austregesilos, Roxos, Eiras e 
Co mp., q ue consti tuem o Syndi cato 
:l a fa bricação ele loucos e out ras des­
g- raças deste povo, mais duramente 
rerdadeiro, m erecem p elos seus 
act.os , pela sua teim osia para o m a.l >~, 

Mas não são apenas estes os cul ­
pados ; ainda ha mais gente. 

Vej amos: 
• 11 Corn o es ses Jlgurões, um a 

grand e parte d o clero roman o e os 
Drs. Franco da Rocha , chefe do 
Hospí cio de S. Paulo; Joaquim Du­
tra, chefe elo Hospí cio ele Bmba­
cena ; Homem de Mello , di recto r de 
um a casa de Saud e, em S. Paulo, c 
um p peta .que se tem por cel ebre, 
ou o pr1meu·o entre os pr1meJros >), 

Toda essa gente éresponsa vel pela m~­
luquice dos outros. O commendaclor Mat· 
tos é quem affirma e tem lá as suas razões. 

Nós é que não queríamos estar na 
pelle d~s alienis tas ! Imaginem se todo~ 
os escriptores com telhas quedradas se 
resolvem a pregar a mesma doutrina! ... 

Vejo. seu Joaquim. em que esfado 
vae o meu homem! 

- FBça-o fomar aquelle remedio que 
eu lhe dei. 

- Mas foz effeifo ? 
- Oro se foz , Bosfo dizer que eu }6 

me curei oifo vezes com elle. 

Num recital , ha dias realizado no 
Jornal do Commercio. figurava no pro­
gramma o seguinte numero: 

BBck-Liszf - FonfosiB em sol menor. 
- Como . diabo, commenta um ou­

vinte, põem no programma . um numero 
francamente allemão ? 

- A art e não t em patria ! 
- Qual não tem ! Eu cá sou in-

transigente ! Acho que Back e Liszt 
deviam estar na híBck-lis{ . .. 

- --CJ----
Um joven litterato realizou, ba dias, 

mna conferencia sobre o thema.: 
" A mulher em todos os tempos ,, . 
- Que teria dito ellé ? 
· - Que a mulher em todos· os tem ­

pos tem sido um assumpto para quem 
quer fazer uma éonferencia e não en­
contra sobre que falar. 

•c QÜem adqt~ú:e , pai• 500$ o~i inais um 
len~.o de gallinltas Plim.ottlh Roch não 
JJensa}ámais em co "ne1;-lhe a ca1•ne ou 
deliciar-se com os seu.s ovos, em ome­
lett.e o~; 1t la cocque." 

' ( D. Qt~ixOte; 

Aqui está qtieJll_ já offereceu uma 
tentativa de banquete com gall.inhas de 
raça e ovos de 3$ cada um. 

Em um dos ·ultimos domingos de 
um mez, ás d11as horas da tarde, de­
pois do nosso uajantarado", desfilou­
me pelo corredor a dentro a brigada 
familiar do meu chefe de secção, o te­
nente-coronel Oliveira, a euj os empur­
rões já devo dois accessos na hifn·at·chia 
burocratica. 

Iam jantar! 
Ainda não acabara de agradecer­

lhes a ogrodovel surprezo e já trocava 
com minha mulher, por meio de olhares 
esgazeados, semaphoricos anciosos sobre 
o estado da despensa, - des~rta como as 
conferencias Jittet;arias do João do Rio. 

Como arranjar algumai! iguarias 
para o bivaque daqnelle batalhão? • 

Todo o commercio vjsinbo fechado , 
legalmente aferrqlhado. Apenas, em 
cima do meu guar(\la-comidas, 36 ovos 
que me custaram as entranhas (3$000, 
porque os miudos tambem têm encare­
cido), e no gallinh'eiro um soberbo terno 
de Plimouth Rock! · 

Desfechei em cima d 'aquella horda . 
um menu que párecia um catalogo da 
Exposição Avícola: · 

Fri{oda de gallinho : Silveira de J]'ol­
lmhB ; GBIJinha BSSBdB: Go/linhB enso­
pBdB: GBIIinbB de cBhidella: GBIIinha de 
molbo pardo: Croquettes de gó/1/nho: 
Omelette au sucre ; Ovos esfrei!Bdos e 
Ovos à lo coeque. 

Dessert : Fios d'ovos e Ovos nevados· 
Ma,s tambem já comprei uma gar­

rucha de dois canos: quem me acon­
selhar a ·criar gallinhas de raça est:\. 
morto, póde contar que está morto. 

Raulzlnho. (NEo~ 

. ·- Oue idéo. ~eu amigo. aquel/{} de 
realizar de noife o parado do dia 7 I 

-- - De noife ? I 
- Pois eu sô vi esfreiiBs, de fonfo 

que me pizBrBm os cal/os. 



f'>hilosophando 

·o.- QUIXOTE 

(Do canhenho de um moço tr;ste) 

Foi nessa quadra deleitosa, quando 
lYioi:!trava Apollo' olympicot. fulgores , 
Aves passavam, céleres, em bando, 
Flora arrastava 'a tunica de flores : 

Quando os claros regatos, espumando, 
Retratavam Nn.rcisos e esplendores ; 
E o Favonio assoprava, olen.te e bra11do, 
E auroras vinham frescas , multicores ; 

Qmmdo ao lado passeavam dos pequenos, 
As deusas maluquinhas e. formosas, 
De olhos vivos, ti:ahiclores .ou serenos ; 

Foi nessa quadra de paixões em- lavas 
l!~oi nessa ·quadra de ja~mins e rosas, 
Que tu, Violeta, me mandaste ás fa;vas J 

- O meu pensamenfo só • flfa » o Cafle{e .. . Benedicto Salgado , 

A carestia das baratas 
. Em todas as grandes cidades ha uma 
mfinidade d e boh emíos, d e d esampa­
rado s da fortuna, que recorre m a t0do s 
os cxpecli t: ntes im aginave is para con­
quistar o pão nosso ele cada d ia. Os do 
Rio, porém, creio que chega ram a levar 
á palma aos Bohemios de Murge r. 

Pelo anno d e r888, es palhou-se nesta 
cidade um pl ano contra o s Hes taurantes; 
verdadeiro conto do viga rio; qu e por um 
curto periodo alcançou e x. i to enorm e. 

Chegava um suj eito ao Resta~uante 
com ares autoritarios, muito exigente, 
examinava a lista com desde m e come­
~ava a p edir pratos e a co m er com di s­
farçada voracidade : sopa, p eixe, silveira 
ele gallinha, um fil et .. . Quando se sentia 
~ano, pedia de no vo a lista e dizia para 
o garç o n : 

-Ora, não reparei qu e havia ahi 
es·se ragou t de carn eiro (ou gallinha d e 
molho pardo, ou qualquer e nsopado) 
meu prato favorito . 1 

• 1 - Está em tempo, doutor. E era 
Immediatamente servido. 

Pouco depois, o' dou tor fa zia um 
gesto de horror. Chamava o garçon , o 
dono da casa e bradava : 

-- Olhem para isso! Que vergonha ! 
- Que ha, doutor ! acudia o dono 

ela casa todo afflicto e solicito. 
- Pois não vêem ? E indicava cheio 

de asco com a ponta do dedo o objecto 
. da sua repugnanêia . . 

. Era uma barata ~ue ell e m<::smo ha­
VIa colloêado no prato-

O dono da casa levava immediata­
mente o prato para a cosinha, onde dava 
o desespe ro , e voltava sup.plicante para 
txplicar que isso e ra um accidente, que 
sua cosinha era das mais limp'l.s. 

Nada fazia cessar as nauseas do 
doutor) que vociferava : · 
. - Mas eu é que vou pagar p or um 
Jantar, que provavelmente não me ficará 

o estomago, e n em terei appetite para 
outro. 

-Sr. doutor, eu peço perdão. Quanto 
ao pagamento, o senhor nada nos deve . 
Eu é que quero .lhe merecer o obsequío 

de não dei. ar os octtros fr eguezes pe rce­
he rem, nem d esmoral isar ·a nossa cas il . 

E o doutor, se mpre desgostoso , afi.nal 
sa hia se m pagar nad a, satisfeiti ss imo no 
intimo . 

E sse plano·, emqu a nto náo se P.x · 
~ottou , d eu lugar a dia logas na rua ào 
Uuvidor, como estes : 

-Já janta ste , Fu la no ·: 
- Nã o . i 
- Nem tens dinh e iro nenh um ) 
- Nem u m ni c l; e !. Es tou á es pera 

do Cabral qu e me disce traria um a ba­
rata. S e qu eres es perar janta re mo s juntos 
(cochi c hando ~ . M.as tens qu e agn<: nra r a 
sce na firm e. 

- T ens ahi dez to stões: 
- Apenas o honde . . 
- Olha, se t ens nií o me negues. São 

7 ho ras da noite, e a ultima refeição que 
fiz foi ás 4 hora;; de hontem. 

-Juro-te que não tenho. O _qu e te 
p~sso dar é uma bm:ata que !raz1a para 
m1m ; mas e nco ntrei um amigo qu e me 
convidou pa ra jantar- a dinheiro. 

- Acceito . 
Bom appe_tite. 

O ' Fulano. Estou morando num 
co mmodo ideal. 

- Boa vista~ espaçoso, muitas ja­
nellas, alegre e limpo ? 

- · Nada disso. E' um cubículo sem 
ar nem lu z. Pago apenas 20$ pelo quarto, 
ma8 posso dizer que tenho pensão. 

-- U é ! Co mo é is so ? 
~ O quarto tem baratas em p enca. 

Em tres mezes não darei cabo dellas, 
m esmo fazendo duas re feiç ões por dia·. 

Como é ele prever, o plano chegou 
ao seu ~termo. Muitos elos adeptas foram 
esbordoados nos restaurantes, outros le­
vados á po licia, com ~grande gaudio das 
baratas que, pela primeira vez, es tavam 
se tornando éar.\ls . 

Donkey Shot. • 

./ 

Purgas ... 

Conta a Vie Pm·isienne: á 
entrada das satas do Hospital 
Complementar n. 13, em..,.\ está 
fixado o regulamento interno. 

Sob a rubrica Purg-antes , lê-
se textualmente: . 

«Lembramos ao pessoal que a 
limonada Roge e reservada aos 
officiaes generaes; o oleo de rícino 
aos outros officiaes ; a magnesia 
aos sub-offi.ciaes e a 'agua de Ru­
binat aos cabos e soldados>). 

E' o caso de dizer, com m·e~ta 
a revista citada: 

«Dize-me como te purgas e 
eu te direi o posto que tens». 

Entretanto tal escala não teria 
applicação em nosso exercito: aqui 
a soldadesca é que tinha que en­
trar na mamona ... 

-Quaes são os limi tes da Allema"nha ? 

-Então, você não s.abe os limites da 
All emapha ? · 

-já." sei ; não estudou a lição, seu va­
dio! 

-Estudei, sim, senhor, mas hoj e 
ainda não li os telegrammas .. . 

. . 



No 
A SEMANA · 

O facto principal da sem;na foi in con­
testave lmente o empate de O a O do Flumi­
nense com o Man~ueira. 

Quem o diria I 
Que patuscada! 
Se o tricolor reconhece o valor dos tre­

nos, muito mais o rubro negro (S . C. M.) 
q~e muito bem pode ser cognominaclo : 
Sabe cavaJ·' mttito . .. 

E mais uma 'vez se vê confirmado o ada­
g·io: «OS ultimos>> serão os primeiros ... a 
empatar co m o primeit•o . . 

E o Mangueira empatou com o Flumi-' 
nense . .. 

P. S.-A Liga, como costuma buscar jo­
gadores para o scratch elo~ «fatts au der­
nier moment" r1ue olhe para o «bonito>> que 
fizeram os players do S. C. M. 

--CJ--

0 Guilherme Pastor, para não descon­
tentar as partes («ser ju1z é ... cacete"-·­
Fausto, Ferramenta etc., at't. l, paragrapho 
unico) dava explicações de todos os seus 
actos aos players do a! vi- rubro e a lvi-negro 
no encontro S. Christovão ~ America do­
mingo 2. 

· Até parecia um «cordeirinllo• com ares 
de juiz l 

Ora «seu" Pastor; seja «pastor» mas não · 
se faça de .. . ovelh a . . • . 

--CJ--' 

. Tanto S. Ex . se fez de ovelha que no 
d1a segumte o Flores, o M. Pollo, Loureiro , 
Euc lydes~ Roxo, Miranda, etc., cortaram-lhe 
o ... pello I . 

---c::J--
0 George do «P aizll não foi assistir ao 

encontro da rua Figueira de Me llo prefe-
rindo ver a victoria do tricolor. . · 

Coil.sequencia: o jogo foi uroxo" á Bcssa! 

-:- Ora está; a liga poderia mandar bus­
car ,Jogadores para o scratch, nos collegios ­
Pedro II, Alfredo Gomes e Pio Amenca­
uo ... Não são os primeiros collocados na 
tabella cl~ can;peonato iptercollegial ? 

- A lu esta ; boa 1dea ... 

---CJ---
0 Modesto publica nó Imparcial uma 

colum na quasi "composta" de nomes de as­
sociados '''com postos", ele .. . Sim senhol'; 
não se póde dizer qtle ha falta de "modes­
tos'', 

- --CJI- --

--Seis a um? 
--Sim ... foi a desforra do 2· team não 

viste ? O Dornellas sahiti com as can'ellas 
mac~ucadas. ( e"o garoto ~~plicou ... ) pelo 
Carhto, sentia dor nellas P. • • , sahiu dH 
campo ... 

Mundo da~BolaV 

Eis o S,ydney, campeão 
que o é por mero capricho: 
ao pé de Gallo e Curiol 
toda u gente diz que é um bicho ' 

No recinto da " imprensa" naarchiban­
cada do S. Christovam, devido á epoca, 
houve até ge nte fa1dada. 

Dois recrutas-rese rvistas, um .capitào 
do exerc ito . .. o 2 · capitão não com pareceu 
é o Sr. NGb.erto que é cap itão do ... "scratch" 
de letras. 

---0---

Nii.o obstante ser "forward" ha bastante 
tempo agora é que o J. Can tuaria está na 
" linha" . 

Pois não é que ... dando tratos á " bola", 
metteu u m goal, contra Ferreira? 

---CJ---

-E o Fluminense ja fe ~ mui to para 
não perder do J\IIangueira. 

·- Ora, nem digas tal ! · 
- Sim senhor. l'>ensas naturalm ente que 

para Vida! jogar sem metter um g·oal {co n­
tra) não tem que cavar muito? 

Fo i sorte até. 

- --CJI---

Com as' ini ciaes dos clubs e associações 
S)_)ortivas mui to se têm forma do nomes crí ­
ticos aos mesmos. Esqueceram-se, entretan­
to, da L . M. D. T . que poderá ficar destn 
forma: Lambe Muito o Dinheiro ele Todos. 

----CJI--- -

0 player A. Salema arrisc:ou jogar pel o 
l· team do Flameng-o e foi posto de lado. 

O sr. A. at'fiscou tanto que ago1·a ~ um 
A .. . riscado ... 

---0---
- Quem sa bia tratar da pasta da Li ga 

éJ'a o Souza Ribeiro ... 
- Qual o que! O Ribeiro tanto poz a 

pasta em posta que fo i posto na rua per­
dendo o posto ! · 

O S. C. A. C. é o melhor club carioca 
do-mundo I 

- Distribue tanto ingresso "á imprens!!-" 
que quando "a gente" chega não tem mai s 
logar porqtie os da im prensa j á se aban­
caram ... . nas cadeira s' .. 

---:-CJI---

"Contra o Andat aby-diz o I rtt1Jar cial­
ta1vez não jogue pelo V. Isabel o centro­
half Olívio". 

Di z o Miranda: 
-Que a "Ji;vio:' .para nó s 1 •• • 

---'CJ---

Lemo!' no orgão ma·is " imparcial" ·da 
H.epublica, sobre o facto de nàio ter o Sr. 
secretario da A C. D. co mparecido á re­
união el a semana passa da: · 

. .. "que até esse dia tenham os de­
mais id?·ectons "noticias" do · redactor 
I· secretario". 

Será trocadilho? 
Não "capisco'' ate parece o Ayres 

quando diz qu e. o b e~erro viu o couro na 
bola e a progenitora (do bezerro ; comeu-a 
no momento de ser "engulido" um goal ... 
etc ... " e que ninguem entendeu. 

---CJI---

Prepara-se o ini cio do campeonato 
academico. · 

Parece-nos que o melhór team será o da 
Escola de Pinheiro que traz dois Ferrei­
ras ... no team. 

--CJ--

Fala-se que o playe t' Burgos jog·ará 
pelo 1· team do Flamengo ; diz-se ta'moem 
que Burgos vae ente rrar o t ea m. 

Ora, Burgos ente rrando. o tea m será 
tamb em "enterrado". 

Lo7,o, e o caso de se botar "cal em 
Burgos' ... 

- --CJ---

- Ora, si m se nhores, o Ferreira, tão 
colossal nas suas " pega das", foi "pet;;ado" 
de surpreza emquanto se "pespegavam' tres 
goals n~ seu posto. 

- S1m ... mas ... 
- E!Íguliu os tres do S. Chri stovão. ejs 

!'-verdade. · 

---CJ---

Consta-nos que no encontro Mangueira 
e Fluminense houve pontas de prea-o nas 
pernas do s jogadqres. • ., 

Foi mesmo ~essa maneira? 
Se houve no campo preguinhos, 
Mangueira virou roseira, 
Yirou :oseira ... ele es pinhos! 

---L:..r---'----

0 encontro Fluminense >< America foi 
ele ve rdadeiro successo ! 

Hou.ve tanta "cai'regada" que sahiu 
frente "carregada". . . 

Só faltava o Carrega 1 para ca.rregal-os ... 

\ 



D~ QUIXOTE 

~--------------------------------------------------------------------~ 
O tuyuyú do sr. 
Julio Furtado 

O sr. Julio Fur­
tado, director dos . 
Parques e J ardíns 
falava todos os di-
as ao sr. Amaro 

Cavalcanti do cuidado, do zelo, do in. 
teresse com que tratava de um tuyuyu, 
uma especie de pernalta que havia no 
Campo de Sant'Anna. 

- Eu tenho uma adoração por 
aquelle bicho - dizia - ; vou todos os 
dias vel-o. e levar-lhe pão, fructas e mi­
galhas de comida, que elle me vem co­
mer nas mãos. 

Um d'estes dias, ao passar em fren ­
te ao jardim da Praça da Republica, o 
Prefeito entrou para ver a. famosa pernal­
ta. O Dr. Julio Furtado, que tambem 
passava de automovel, saltou, e acompa­
nhou o Prefeito. 

- Vamos ver o tuyuyú ! 
-Vamos. 
Approxima-se um guarda do jardimr 

e o snr. Julio Furtado pergunta : 
- Onde está o tuyuyú ? 
- Que tuyuyú ? 
L.. Aquelle passaro grande, bonito, 

de pema comprida. 
· - De pescoço pellado ? 
-Sim. _ 
- Que não tem rabo ? 
-Sim. 
- Que tem o bico como de garça ? 
- Sim, seu idiota ! 
- Ah ! esse, morreu ha muito 

tempo ; morreu ainda no tempo do «Seu»> 
doutor Rivadavia ! 

O guarda foi demittido a bem do 
serviço publico. 

---CJI---
O tecido, a côr, ·o desenho de uma 

gravata devem «direr», devem estar de 
accordo com o resto da toilette. 

Seja esta qual for, encontra-se a gra­
vata que ·•diga» exactamente, examinan­
do a grande collecçáo da Casa Spo1·t. _,_ 
Gonçalves Dias. 

--Sabe, minha sogra, vou 
entrar para uma linha· de_tiro ... 

-- Para qual ? 
--Na qualidade de homem srn.cwt , es-

·colhi o tiro Set. 
(A sQgra nã.o desmaiou; é mnis forte 

que o Calmon). 

O Trouxa, nosso collega da zona 
theatral e carnavalesca, estampou em seu 
ultimo numero, a proposito dos n·eos do 
D _ Quixote, as duas seguintes quadras, 
que ngradecemos, como diria o Jamanta, 
na cabeça da sinceridade._, 

De pé ligeiro e d'olho bem alerta 
Os "néos" se arreuimentam para o "bote"; 
JVáo (~a mais jonre com a descoberta 

· · Dos 1'res do D. Quixote. 

Um "néo", na vida~... nunca mais se apert'l 
E nem precisa achar moça com,dote 
P'ra cavação, pois esta é mais que certa : 

Os tres do D, Quixote. 

Néo ... Phyto. 

_ Não será tanto assim, mas erd todo 
o caso, muito obrigado. 

M mal nunca vem 
só ; em· compensação 
um bem sempre vem 
acompanhado. 

Essa verdade nunca 
teve maior confirmaM 
ção que deante deste 
facto: · 

. . O cidadão que se 
habttua a fumar os cigarros marca 
Veado, a.Jem de gozar a_s delictas que 
estes c1g~rros proporciOnam, habili­
tam-se a tirar no Natal deste anno um 
d9s ?.2II premios que a Casa - Veado 
d1stnbue, e dos quaes o premio maior 
é de 3o:ooo$ooo ! 

As condições exigidas são as seguin-
tes : · 

I ·-Fumar cigarros marca Veado. 
2·-Guardar os vales. 
3·-Contar So vales e trocar na Casa 

Veado, p_or meio bilhete, para concorrer 
::r.o sortezo. · 

4'-I o o vales dâo dil·eito a um bilhe-
te inteiro. · 
- S·-AguMdar o sorteio amzexo d Lo­
teria Federal a realirar-se em n de de­
rembro de I 9 I 7· 

6·-Receber á rua da Assembléa 
tzs. 94-96 - Rio de Janeiro- o premio 
que lhe coube1·· por sorte. 

T - Belizdirer a CASA VEADO. 
_ Não esqueçam de que os excellentes 

cigarros York são o dernier cri entre os 
fumantes que sabem fumar. 

---CJ- - -

A Rua publica um telegramn1a 
do seu correspondente especial -no 
Chile, informando que o povo de 
Santiago obrigou o poeta Olegario 
Mariano~ da comitiva do nosso 
embaixador Merquide Saçardote 
de Mello Franco, a subir a um 
banco de pedra para dizer versos. 

E dizem que os argen-tinos é 
que são nossos in im ígos ! 

~~MCOO~OO~~~I$€00"00~~<W~€1~€M.OOOOOO~~~OO~OOE€~~~€€€€€~00GEE€~ 

AQUELLES QUE CO~PRAM · · f 
seguem invariavelme~te um destes ~ dois caminhos: 

-- ou compram em qualquer parte - e 
seguem então caminho da ·ruina; 
. . --ou compram com economta e seguem 
então caminho do 

~: 

j 



O. QUIXOTE 

A Cas-a das Faz:endas Pretas sendo já .sufflci· 
entemente conh'ecida da sua numerosa e elegan· 
te clientela para dispensar toda e qualquer rt~cla· 

me, procura ceder este espaço para annunclo de 
casa menos conhecida e mais nescessitada . 

Trata-se na Avenida Rio Branco, n . 141 e 143 

Gra nde P'remio na E xposição N acional de r 9 08 

f}uila n dtt., 106 - Rio de Janeiro - Ou vit.lm•, 8S 

Alllum Satlvum 
Abôrta ou cura 

a influ~n~a 
e .;onstipaçóes 

em r a 3 dias 
O legitimo t raz 

um 
coelho pintado 

Parturina- -Jicdicamcnlo doslla.a tla ~~ :1 cccJc rtt t' 

sen1 inconYcnic9tcs, o po.rLan t.o sem pcri· 
go, o trabalho do parto. 

OAanopoclium Antlu:lmitlt ico ~·- Pa l'a e:tpcllir os 

' 'crmes tb s ct·ca nças sem cau sar initag ão 
intestinal . 

Curnsthma ·-- Cura as brouchitcs asthm atica!i c 
a asthma pot• mais antiga. que seja . 

/t' /o uresina -- Rcrucdío hcroico para ilorcs Ura n­
cas, cura ccrtu c n dica l. 

Esse11cia Ondonlalgica ••• Rcmedio iustantauco 

contra a dot• de dente!. 

f., iga·qsso ..:... Poderoso r omcdLo CLuc· liga im · 

mcdltamcntc os co•·tcs c cslaoca ns l1 emor· 

Thagias. 

V'ario/ino .... Pr,;: sclTativo contrn :n; bcx. i g-<~s , 

E.~pet:-ifico con tra' a coqueluclh.!. 

Oleo de figa do de. 
bacalh au em 

homoeopathi a, 
sem ~·o sto sem 

ch eiro e sem 
dieta. Pesai-vos 

30 dias antes 
e depois. 

'Vcnusinium ·- Het·oico medicamen to destinado 

n cw·m· u.s man ifcslnçõcs syphiliHcas. 

Cura-Jcb/'e . .. SnbstiLuc o su1pbato de rtuin i uo 

em qualq1.1 cr feb re. 

[fomoeobJ•omium -- (Toni-rccousLiluinlc bomroo· 
plui l.u ), para debilidade, fastio, fa lta do 

crcscimcnlo, etc. 

iJ ,·smaobe,,sol «B06 11 dynamisaclo -- Especifico 

con Lr a a hJ p1lilis, p1' cpar ad o homwop at hi­

camcutc . 

Dy.c;peplilwm -- E fllca.t. uu Uyspcpsla , pertuba­

ções do ostomago, azia1 somnolcnciu c Lon .. 

tcit·a. 

Capillol -- lmtlndc a <[UCLtn do cabello, fa zendo 

· (l ~sap_pal'C t' a caspa em poucos dia ~; . 
Palust ,·ilw ~ Co o.trlf. impaludismo, pr isão do 

vculre, moleslÍ tls do fi gado c in;pmnia , 

Yeodem-se em todas as pharma~las e drosarlas do Bra~l 

.o LOPES 
--o __ 

É quem dá a fortuna mais ra­
pida nas loterias e ojferece Jllais r 
vantagens ao publico. 

l-'IATKI Z: 

R UA 09 OUVIDOR, 1-51 
:t'ILIIl.ES : 

· Ru·a da Quitanda, 79; rua Gene­
ral Camara, 363; rua 1.0 de Março, 
53 "e Largo do Estacio de Sá, 89. · -

Nos Estados: S ~ PAULO, rua São 
Bento, 15 A - E. DO RIO,. Campos, 
rua Treze de Maio, 5~ - Macahé, 
Avenida R. B~rbosa, 123 - Petropo-
1 is, . Avenida 15 de Novembro, 848. 

-·----------------------------------------------

Extracções publicas, sob a fiscalizacáo do Governo 
ás 2 1 /2 horas e aos :sabbados ás 3 horas, 

á rua Visconde de ltaborahy 45 

«»-
Sabbado, 15 de Setembro 

Federal 

50 000$000 INHIRO 81008 
. : - D(CIMOS 100 réiS 

Sa?bado, 22 de Setembro 

50:000$000 
Po1· .J-$000 - Decimos 800 

Ghamamos a auenção para estes novos planos 
Os pedidos de bilhetes do interio r dev~m ser ~c.Ol:npanha­

do:; de mais $7oo para o porte do CorreiO e. dmgtdos ao_s 
agentes geraes NAZARETH & C. , rua do Ouvidor n. 94 cai­
xa n. g27, Tel~g. Ll!SVEL, e a casa F. Guimarães, _rua do. 
Rosario n. 71, esquma do becco das Cancellas, Call<a do . 
Corre io n. 1.273. 



O. QUIXOTE 
. ' 

Os maiores armazens 
-

.de moveis desta Capital 
Magalhães Machado & Cia. 

Rua dos . Andradas, 19 e 21 
Rua Vasco da Gama, 22 e 24 

GRANDE FABRICA 

RIO DE JANEIRO~§ 

p. j~A.R;;d;i;=~&C1 
Representantes e Importadores 

00 EXCEllENTE 

Whlsky D. C. L 
Oeposltarlos do Pimentão em pó 

i 
Coloráo Tigre 

. : landeira Hespanllola · ~ 
~ RUA DO ROSARIO, 92 ((SruJINA IA. RUA DA ti!ITANDA) j 
~OO~i»t000\00~~~~~~~~€€0000~0000J1 r BIBLIOTHECA POPULAR 

Aberta das 11 às 21 horas 

LYCEU DE AR;~S-;-OFFICIOS __j. 
D · h · ·? A coMr~NHIA Aum mmtiiA I n e I ro I Empres ta so bre joias ou cousa quere­

presente v a lo r 

------ 11, AVENIDA PASSOS, li 

o~=========================~~==========~:::::::;og/ W Drogaria e Pharmacia Basto.s 
PREÇOS DE DRQ_GARIA 

DO 
'li 
I LIQÃO PRÓY;':!J,~~.!á d• Ji 

Moços está Jarendo a propa­

A A. c. de M. inicia 
ganda da Economia. 

Uma elevada campanha 
(Que toda imprensa acompanha) 
A favor da economi a. 

. .. 
' 

E sbanjar faz quem e louco, 
Quem não tem juizo seg'tlro . 
Quem o tem ...., olha o futuro, 
Do que· ganha guarda um pouco ... 

Cumpre, poi s que desde criança, 
-Que em t udo o habito influe ­
O cidadão se b1.1,bitue 
A' economia , á poupa,nç.a . . 

Leitor ! ieu filho h abitúa 
A ser poupado. O vintem 
Que hoje lhe dés te convem 
Que ell e não o atit•e ~\, rua. 

Compra para teu petiz 

Um mais um , mas um , são tres 
Por pouco se p rin cipia ... 
Um tostão em cada dia 
São trinta tostões p or mez. 

Em vez de brinquedo a tóa 
Que quebra num tri z, de cbófre , 
Compra-lhe ,um pequeno cofre 
De onde o dinheirÕ não se escõa. 

· Em vez de qualquer brinquedo 

Um dos cofre de segredo OUVIDOR . 71 
Lue vende a CASA MUNIZ . J , 

~~~~~~~~~~210g 

, 

DO 

~ 

Secção d e Pha rmaci a ao ca rgo d o Phar m3·ceutico 
Candido Gab1·iel 

99, Rua Sete de Setembro, 99 
( I~ ntre Avenida e Co nr;a .l ves Dias) 

J CE_NTRO TURFISTA 

f 
PaPames Zen na & C. · 

, RUA DO OUVIDOR, 185 
- - - TELEPHONE. 36 NORTE - - -

, 

filial: Casa Chantecler o RUA oo ouvr_ooR, 138 
T e lEph. 297:> Norte 

64, RUA URUGUA.YANA, 84 

o 

e paga m todo e qual.qu e r premi o dn Lote ri a 1 
no mes mo Lha d a ex tracão . . 

' 
rR5i1 -- RIO DE JANEIRO 
~. ~ 
----~~·--·- ~~~-----~~ 
. Co ll ecçóes d o .D. Q UI-?COTE e num ero s atrazados podem se 1• 

obtidos n a Galena Cru ze li'O 2- Mensageiro Urbano- onde tam­
bem se to mam ass ig natu ra.s e se atte nde a p edido de a nnu ncios , 

MENSAGEIRO URBANO ===== O mais J•apldo da eidRd4' ==== = 
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El ~ QUIXOTE 

5nrs. Daut &' ·onueira.-Tenho a 
maior satisfação em declarar que. sof- . 
frendo de unia~ bronc:hite pertinaz, fiquei 
radicalmente c:ur,aao com o uso ao Bro­
mil. 

B 
.,.,......... . ~~~;~~.- """/;<~·-... Tc ... , ·.,:,., ...... 

roíDiiCUrà osSér~~ 
~ .. . . ~ 

LAB0RAT0RI0 -DAU])TkOLIVaiRA -:·RI0 

J 

Typ. Nacional- Rua D. Manoel , 3o 
r . 
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